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		TEMPO TIRADO.



		Essa expressão parece ter dois significados, pois antigamente,  quando alguém ia servir o exército, diziam que ele ia tirar o tempo.  Acredito que no caso daqueles que não queriam ir, esses tinham



		o seu tempo tirado.



		Dedico este livro aos amigos que ganhei e que aprendi a amar e  respeitar. Devido a esse respeito, espero, ao contar esta história, jamais  desrespeitar ou ofender algum irmão, mas apenas



		relatar os fatos...
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		1. APTO PARA SERVIR



		Era final de tarde quando ele adentrou o alojamento dos  soldados, em passos largos e gritando alto disse:



		—Todos para baixo agora! Todos para baixo. - Foi uma correria  e todos rapidamente desceram como estavam e se puseram em forma:  Uns de calção, sem camisa e chinelos. Outros ainda vestidos  completos e outros apenas de calção e camisa.



		O tenente Magnusson era um homem moreno claro e de estatura  mediana. Ele logo mostrou porque estava tão furioso, e disse:



		—Eu quero saber quem foi o engraçadinho que furou o pneu do  meu Monza.



		O silêncio era total. Ele continuou:



		—Temos a tarde e a noite inteiras e eu não tenho pressa.



		O silêncio reinava entre os soldados, então ele deu a ordem:



		— Segunda companhia, sentado, um dois, de pé, um dois - e  aquilo foi longe. Depois vieram outros exercícios, os cangurus, flexões  e muito suor, mas nenhum pio a mais.



		Ao nos colocar à vontade e perguntar novamente quem furou o  pneu do seu carro, não obteve resposta nenhuma.



		Os soldados pareciam gostar do sofrimento, dava para ver o ar  de satisfação em seus rostos suados.



		7



		Havia uma cumplicidade e lealdade entre eles que mostrava que  mesmo se alguém soubesse quem foi o autor da peripécia, jamais  delataria.



		Depois de muito tempo, de flexões, de pé, sentado e cangurus,  ouviu-se uma voz:



		—Fui eu, tenente.



		Gritou o soldado Nélio, que agora para o tenente Magnusson era  um infrator, mas para nós um herói, pois valia a pena cada vez que um  de nós conseguia ir à forra com um dos oficiais que tanto nos sugava.  O soldado Nélio era um loirinho de Marechal Cândido  Rondon, no Paraná. Ele se entregou, não por medo de punição, mas em  respeito aos seus amigos já cansados.



		Antes de relatar qual foi a punição do soldado Nélio, deixe-  me dizer como vim parar aqui, na segunda companhia, no 20° Batalhão  de Infantaria Blindada em Curitiba – Paraná.
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		1983 era um ano em que tudo parecia ir bem, eu com os meus 18  anos esperava me alistar, ser dispensado, pegar minha reservista,  arrumar um emprego e continuar curtindo o sábado à noite, as  discotecas e as garotas.



		Os dias à frente pareciam promissores, as discotecas estavam  bombando. Michel Jackson dominava o cenário com Billie Jean e Beat  It.



		No rock brasileiro, estavam em alta Kid abelha e os abóboras  selvagens, Léo Jaime, Lulu Santos e outros.



		Naquela noite de sábado, eu estava pensativo e não conseguia  esquecer aquela experiência do exame militar em que fomos obrigados  a ficar pelados com pessoas nos inspecionando para ver se tínhamos  defeitos no corpo.



		Ao chegar até nós, pediam que esticássemos os braços e os  virássemos para baixo e para cima. Depois de me vestir, veio o pior.  Ao pegar o resultado, o soldado disse:



		—Você passou, irá servir em Curitiba.



		Eu não podia acreditar no que ouvia, e aquele papo de que os  baixinhos não eram aceitos para servir o exército. E eu, com meus 1,67  de altura, passei!
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		Meus amigos, ao saber do resultado, acharam tudo incrível,  afinal não conheciam ninguém que tivesse servido no exército, só  haviam ouvido dizer que no exército judiavam das pessoas.



		Um dos meus amigos disse:



		—Você que é bravinho, lá vão consertar você.



		Eu disse:



		—Quero ver consertar, ninguém irá folgar em mim.
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		2. A PARTIDA



		Os dias passaram voando e por fim chegou o dia da partida,  29 de janeiro de 1984, um domingo à noite.



		Minha mãe estava orgulhosa, pois ninguém na família havia  servido o exército. A dona Cecília era uma negra baixinha, encorpada  e muito amorosa. Minha mãe era uma guerreira e há muito tempo  trabalhava como diarista para alimentar a família.



		Eu tinha planos de arrumar um emprego depois do  alistamento militar para ajudar a ela e ao meu irmão mais velho, pois,  além de nós, tínhamos três crianças pequenas para sustentar e cuidar:  Um irmãozinho de criação, um sobrinho, filho de um irmão



		meu já falecido e uma sobrinha, filha do meu irmão Vilson. Meu pai  havia se separado da família.



		No dia do embarque, coloquei as minhas roupas em uma mala  pequena do meu irmão, despedi-me da família e dos amigos.



		O local de partida era na rua Rio de Janeiro, esquina com a  Avenida Juscelino Kubitschek, em Londrina.
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		Quando cheguei com minha mala, havia alguns ônibus parados  no local.



		Percebi algo interessante, enquanto todos estavam com  mochilas, só eu estava com uma mala.



		Entrei no meu ônibus designado e sentei bem ao meio, do lado  da janela. Os rapazes conversavam sobre o mesmo assunto, o que  aconteceria no exército.



		O ônibus deu a partida, alguns pareciam felizes, outros tristes e  outros temerosos, pois não sabiam o que esperar.



		Quando o ônibus pegou uma certa distância, se fez silêncio e se  apagaram as luzes do veículo. Alguém, no fundo, tirou um radinho de  pilha da mochila e ligou, a música que começava a tocar calou fundo  no coração de todos. Era a banda Blitz cantando “A dois passos do  paraíso”.



		“Longe de casa há mais de uma semana  Milhas e milhas distantes do meu amor  Será que ela está me esperando, eu fico  Aqui sonhando voando alto perto do céu...”



		A viagem seguiu, noite adentro com os quatro ônibus em  comboio seguindo rumo aos quartéis.



		Eu dormi o tempo todo e quando acordei já estávamos entrando  na Cidade de Curitiba.
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		3. A CHEGADA



		Ainda era de manhã e havia muita serração.



		Os ônibus se separaram desfazendo o comboio e cada um seguiu  o seu destino, aos quartéis designados.



		O nosso ônibus andou por mais um tempo e, de repente,  estávamos em frente ao quartel.



		20° Batalhão de Infantaria Blindada era o que se podia ler.  Abriram-se os portões, o nosso ônibus foi entrando lentamente e a  curiosidade tomava conta de todos. Foi aí que olhamos para uma  guarita onde havia um soldado de guarda com um fuzil. Visto que  havia uma alça que segurava seu fuzil ao corpo, aquele soldado com  uma cara de mau e as mãos soltas fez um sinal para nós.



		Fechou a mão esquerda, abriu bem a mão direita e batendo três  vezes uma na outra, mostrava o que nos aguardava e todos entendemos  muito bem.



		O ônibus fez a curva e parou em um pátio enorme, todos  desembarcamos. Havia muita gente naquele pátio: vários jovens que  haviam acabado de chegar, soldados comandados por sargentos,  oficiais e cabos e outros soldados que perambulavam por ali, estes,  curiosos com a chegada dos novatos.
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		Fomos divididos em turma e comandados por sargentos e  oficiais.



		Mandaram que sentássemos.



		Ouvimos alguém dizer que em um galpão, à frente, onde se via  um oficial sentado e vários recrutas em fila, era o último recurso para  quem quisesse voltar definitivamente para casa.



		Disseram que ali se examinava se havia tido algum erro sobre o  jovem que poderia dispensá-lo: arrimo de família, defeito corporal ou  se fosse casado.



		De repente, um oficial surgiu do nada e ocupou o lugar do outro  que parecia responsável por nós. Ele pediu que levantássemos e nos  colocássemos em fila com as nossas bagagens ao lado. Depois  perguntou:



		—Vocês sabem fazer flexão?



		Respondemos: — Sim.



		Ele disse:



		— Quero dez. - Depois pediu mais dez, depois mais dez e  aprendemos outro exercício do quartel, o tal de sentado um dois e de  pé um dois.



		Eu não entendia o porquê de tudo aquilo, mas alguns soldados à  distância pareciam se divertir.
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		Depois o oficial pediu que jogássemos as nossas bagagens num  caminhãozinho parado ali. Jogamos e depois ele pediu que subíssemos  para pegar e isso por várias vezes.



		O problema é que enquanto os outros jogavam e subiam para  buscar as mochilas, eu jogava a mala e subia para buscá-la, já na  segunda vez, ela pesava três vezes mais.



		Enquanto ainda estávamos todos suados, o oficial mudou a  ordem: —Quero que tirem os seus calçados e amontoem todos aqui  ao centro, rápido!



		Tiramos os nossos calçados, fazendo o que ele pediu, depois  gritando, ele disse: —Agora quero que cada um corra e pegue o seu.  Não foi fácil achar o meu tênis no meio de tantos calçados  amontoados.



		Todos pareciam se divertir, menos nós, os novos recrutas.



		Após o oficial se cansar, ele nos deixou ficar sentados ou em pé,  próximos a nossa bagagem.



		Quando ele saiu, os soldados à distância se aproximaram de nós.  Com ares de deboche e rindo de nós, nos inspecionavam com os olhos.  Um baixinho forte olhou para mim no meio de todos e disse:



		—Olha o Negrinho, trouxe até a mãe dele na mala.  Todos riram à vontade, até alguns que vieram comigo.  Depois fixando os olhos em mim disse:



		—Paga dez flexões aí.
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		Eu olhei bem para ele e disse:



		— Vai procurar o caminhão de onde você caiu. - Muitos riram,  incluindo vários dos amigos dele.



		Então furioso ele disse:



		—Se você for para a primeira companhia você está morto.  Olhei para ele e ri, mas confesso que fiquei preocupado.  Felizmente, fui designado para a segunda companhia.



		Depois de separar todos os jovens que iriam para a segunda  companhia, nos colocaram emfila dupla e nos disseram como marchar.  Sob o comando de um sargento e marchando, fizemos a curva por onde  o ônibus veio, passamos em frente à entrada e seguimos reto. A  segunda companhia, ficava seguindo em frente, no último prédio ao  fundo.



		Quando fomos chegando, observei que era um pavilhão grande  de dois andares.



		Ao nos aproximar, vários soldados correram para a janela,  sorriam, gritavam, iam de um lado para o outro.



		Pareciam felizes com a nossa chegada, pareciam crianças ao ver  um presente chegando.



		Consegui ouvir quando um deles disse bem alto:



		—Vão se lascar.



		Um outro gritou:



		—Bem-vindos ao inferno.



		16



		4. ANTIGÃOS



		Ao chegarmos, fomos levados para cima, a um dormitório.  Havia ali imensas fileiras de beliches até o fundo do dormitório.  Muitos jovens que haviam chegado primeiro do que nós estavam  presentes e também havia vários soldados.



		O local estava em alvoroço, o sargento nos deixou ali e foi  embora. Aquilo parecia um sanatório.



		Observei um jovem com um soldado ao lado e o jovem estava  com o dedo fixo ao chão com seu corpo dando voltas, era como se ele  estivesse querendo furar o piso.



		Em outro lugar havia outro soldado com uns cinco jovens, os  cinco faziam flexões, outros em outro local com um outro soldado  comandando, faziam o tal, de pé um dois e sentado um dois. Também  vi algo que eu não conseguia entender. Um jovem, ao comando de um  soldado que gritava aqui e ali. O jovem gritava para matar a tal coisa.  O soldado gritava:



		— Mata.



		E o jovem gritava para matar, mas eu não via nada.



		De repente, vi, ao fundo, um soldado obrigando um jovem a  passar por baixo dos beliches, subir por cima do outro, descer e entrar  por baixo novamente.
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		Os dois vinham do fundo para a frente. Para minha surpresa,  aquele jovem me parecia familiar, quando chegou mais perto, eu estava  com os meus olhos fixos nele.



		Eu realmente conhecia aquele jovem, era o Reinaldo Sardinha,  havíamos estudado juntos na 5ª série no colégio Antônio de Moraes  Barros, em Londrina.



		O Sardinha, como todos o chamavam desde o tempo de colégio,  era um branquinho, magro e mais ou menos da minha altura.



		Ele ao me ver, também me reconheceu, mas como o soldado não  estava olhando, ele fez um sinal para mim, levando o dedo indicador  em frente a boca, mostrando que eu devia ficar em silêncio e não  mostrar que nós nos conhecíamos.



		Os soldados, na realidade, estavam se divertindo e judiando dos  novatos.



		Observei num canto algo que me chamou a atenção, e não foi só  a minha. Eu e mais três jovens fomos em direção a um soldado que  estava sentado limpando uma arma, um fuzil.



		A curiosidade era tanta que queríamos ver um fuzil de perto.
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		O soldado era um moreno escuro, parecia índio, era alto, forte e  tinha uma cara de mau, como a maioria ali.



		Em silêncio, ele pareceu não se importar com a nossa presença e  continuou a limpar a arma.



		De repente, ele tirou o carregador do fuzil, tirou uma bala da  arma e com o indicador e o polegar a segurou. Olhou para nós e  perguntou:



		—O que é isso?



		O jovem ao meu lado respondeu rapidamente:



		—Uma bala.



		Ele se levantou, chegou em frente ao jovem que havia  respondido e disse:



		—Se é uma bala, abre a boca e chupa ela.



		Todos ficamos assustados, mas notamos que ele não estava  brincando. Ele fez o jovem chupar a bala.



		Depois, pegou ela de volta, limpou com o pano e disse:  —Isso não é bala, isso se chama projétil.



		Nós nos dispersamos rapidamente e eu voltei para o meu canto.  Foi aí que veio em minha direção um polaco, forte e de estatura  mediana, no seu uniforme estava a identificação como soldado  Ferreira.
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		Ele estava com uma vassoura na mão e me disse:



		—Neguinho, varre aí - e esticou a vassoura em minha direção,  eu fiquei parado e disse:



		—Não vou varrer nada.



		Ele desacreditado perguntou:



		—O quê?



		Respondi:



		—Não vou varrer nada.



		Aí ele gritou bem alto para todos ouvir:



		—Olha aqui, um neguinho aloprado.



		Logo vários soldados se juntaram em volta de mim e começaram  a me chutar com os seus coturnos, mas não varri.



		Nisso, entrou um cabo e ordenou que todos os novatos  descessem e se colocassem em forma, que iria nos levar para tomarmos  café, pois não havíamos bebido nem comido nada ainda.



		O soldado Ferreira furioso, olhou para mim e disse:



		—Me aguarde, marquei bem a sua cara.
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		Chegamos marchando a um local que todos chamavam de  rancho, era o local onde se serviam o café e as refeições.



		Entramos em fila e ao passarmos por soldados que serviam, nos  davam um prato com pão e algo que parecia ser café com leite.



		Ao sentarmos, fui provar o café com leite que, para a minha  surpresa, tinha um gosto esquisito e eu disse para mim mesmo: isso  não é café com leite.



		Um soldado me observando disse:



		—Não vai tomar o Kaol? Dá ele pra mim.



		Eu disse:



		—Pode pegar.



		Pensei: Kaol, o que seria aquilo?



		Ao voltarmos do rancho, deram palestras sobre a vida no quartel,  fizemos exercícios físicos, corridas em volta do quartel e quem quase  não aguentava, tinha os antigãos para ajudar a puxar, quase carregando  e empurrando.



		Aquilo era uma desgraça, eu não entendia o porquê daquilo tudo.  Depois veio o almoço, não muito bom, mas comestível.
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		À tarde, tivemos palestras e exercícios, até que veio o anoitecer.  À noite, pensamos que teríamos uma folga, mas logo entraram



		os soldados no dormitório e um disse:



		—Chegou o antigão!



		Passamos a entender que antigão era o termo que se usava para  se referir aos soldados antigos ou que ali já estavam antes de  chegarmos e que nós éramos os novatos ou novos recrutas.



		A perturbação dos antigãos sobre nós começou novamente:  pagar flexões, de pé um dois, sentado um dois, furar ou procurar  petróleo com o dedo rodando o corpo, matar formiga a grito, etc.



		De repente um dos antigãos gritou:



		—Está na hora do casamento tradicional.



		Explicaram a nós que, como de costume, tinham um ritual, em  que toda a chegada de novos recrutas, eles realizavam um casamento.  Todos nós fomos obrigados a ficar sentados, enquanto um deles  passeava ao nosso meio procurando dois noivos.



		Escolheram um pretinho e perguntaram seu nome. Ele disse: —  Eduardo.



		Escolheram também um loirinho, que se chamava Rubens.



		O Eduardo, o pretinho, foi coberto com um lençol branco sobre  a cabeça e o corpo para parecer um vestido de noiva. O Loirinho era o  noivo.
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		Aquilo era realmente engraçado e todos riam, menos o Eduardo  e o Rubens, os noivos.



		O antigão mandava que um olhasse bem fundo nos olhos do  outro e dissesse: “eu te amo”. Arrumaram até outro recruta para fazer  o casamento, não tinha como não rir daquela situação.



		Descobri algo interessante ali. “Quando a zombaria é com outros  parece muito engraçado, mas quando é com a gente não tem graça  nenhuma”.



		Depois escolheram um jovem loiro, magro e um pouco alto e  disseram:



		— Toda vez que nós chamarmos ou gritarmos “trovão”, você  deve responder fazendo o baralho de um trovão.



		Chamavam e gritavam:



		— Trovão.



		O jovem respondia:



		—Baralam, bam, bam.



		Eles se divertiam e nós não aguentávamos e acabávamos rindo  também.



		Enfim, fomos liberados para dormir. Peguei a parte de cima do  beliche enquanto um outro jovem pegou a de baixo.



		Ele perguntou:



		—Qual o seu nome?
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		Eu disse:  — Mauro.  Ele disse:



		—O meu é Luiz, mas pode me chamar de Luizinho.



		Ao deitarmos, percebi que ele deixou seu tênis no chão, ao seu  lado. Então eu disse:



		—Acho melhor você guardar ou esconder seu tênis pois dizem  que aqui roubam coisas, podem roubar o seu tênis.



		Ele disse:



		—Roubam nada - não ligando para o que eu disse.



		Então fomos dormir, pois diziam que tínhamos de acordar bem  cedo ao toque da trombeta da alvorada, às 6:00 horas da manhã.



		De manhã, nem ouvimos o toque da trombeta da alvorada e  fomos acordados pelos antigãos.



		Todos com apitos, apitavam sobre nossos ouvidos ao mesmo  tempo em que gritavam:



		—Bora, bora, se trocar e descer.



		Ouvi um deles dizer que nem dormiu e que não via a hora de  amanhecer para tocar o horror em nós.



		Neste dia, o Luizinho fez o maior escândalo, pois, ao acordar,  percebeu que haviam roubado o seu tênis.
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		5. A QUARENTENA



		Depois de tomarmos café no rancho, fomos informados que  estávamos num período de quarentena no quartel.



		Disseram que o período de quarenta dias era para a adaptação ao  quartel e que só poderíamos voltar para casa e visitar nossos parentes  depois que esse período tivesse passado.



		A rotina do inferno continuou e a perturbação dos antigãos era  constante.



		Tivemos os nossos cabelos cortados ao estilo militar, fizemos  fila para receber nossos uniformes, roupas, coturnos.



		Quem distribuía esse material era o subtenente — um homem  bem mais velho e com fala devagar e ele não cansava de dizer que tudo  aquilo seria descontado do nosso salário, ou nosso soldo, como eles  diziam.



		Recebemos um armário cada um, ou melhor, meio armário.



		Era um lado de um armário com duas portas pequenas e eu nem  podia imaginar como todas as minhas coisas caberiam ali.



		Nesse dia, também tivemos a designação de nossos nomes de  soldado. Na maioria dos casos o nome recebido era o seu sobrenome e  no caso de alguns era o seu primeiro nome.



		Todos também receberam um número, me senti como um  gado marcado.
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		De Mauro Silvério passei a ser o soldado Silvério, número 637.  Fui orientado que, quando eu estivesse em forma e gritassem



		637, eu deveria fazer posição de sentido e gritar bem alto — Silvério  — lembrei do trovão.



		O Luizinho passou a se chamar soldado Alencar e o Reinaldo  Sardinha, soldado Reinaldo.



		Descobri, se não a melhor, uma das melhores coisas ali no  quartel, a existência de uma cantina onde se podia comprar vários tipos  de lanches, salgados e refrigerantes. Parecia um sonho.



		Para a minha surpresa, ao chegar, o balconista perguntou meu  nome, abriu uma caderneta grande, passou o dedo sobre ela e disse:  — Soldado Silvério, você já tem conta aberta, é só comprar,  comer, marcar que será automaticamente descontado do seu salário.  Eu me senti até importante.



		Havia também um local aonde se revelava fotos, ali vi fotos  minhas entrando no quartel e eu não sabia quem tirou.



		Disseram-me que eu podia tirar qualquer foto, pois tinha um  fotógrafo oficial que nos acompanharia em todo o ano.



		Era só tirar as fotos, pegar, marcar e adivinha: é claro, seria  descontado automaticamente do pagamento.
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		A rotina do quartel era intensa: alvorada, café no rancho,  flexões, abdominais, barras, sentado um dois, de pé um dois, palestras,  almoço e toma exercícios de tarde com os antigãos na perturbação.  Depois de cortarem o nosso cabelo, os exercícios ficaram piores.



		A corrida, por exemplo, fazia com que alguns não aguentassem o sol  escaldante, pois as suas cabeças, onde haviam cortado o cabelo,  estavam descascando.



		Na hora da corrida, além dos antigãos puxarem e empurrarem os  mais lentos, eles ainda davam tapas naquelas cabeças vermelhas e  descascando. Alguns jovens choravam de dor.



		Além do que já havíamos recebido no quartel, também nos  deram: marmita, cantil, cinto, graxa para o coturno e uma lata com um  líquido para dar brilho no cinto. Foi aí que eu descobri de onde veio o  nome do nosso café da manhã. Kaol era o nome escrito na latinha de  brilho para o cinto, devido à cor do café da manhã ser igual,  apelidaram-no de Kaol!



		Em algumas noites, os antigãos até nos davam folga, isso  acontecia quando eles se reuniam num canto do alojamento para  tocarem violão e cantar.
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		Observando, quase não dava para acreditar que aqueles  caras, tinham sentimento e coração, principalmente ao cantarem uma  música que parecia ser a preferida deles.



		O refrão era algo assim:



		Você veio buscar lã  E saiu tosquiada  Ovelhinha da manhã  Sou lobo da madrugada.



		A música era um samba do Luiz Ayrão, O lobo da Madrugada.  Na manhã seguinte, eles já estavam curados da melancolia, do  sentimentalismo, da saudade de casa e voltavam a ser os perturbadores  de sempre.



		O soldado Ferreira, antigão que marcou a minha cara, realmente  não esquecia de mim.



		Toda vez que ele estava de serviço, me escalava para limpar o  banheiro.



		Certo dia, com raiva, fiquei examinando a figura, o desgramado  era forte e, ao fazer flexões, colocava o braço esquerdo sobre as costas  e, acredite, fazia flexões só com uma das mãos. Pensei! Será que antes  de eu sair daqui conseguirei fazer flexões só com uma das mãos?
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		Os antigãos nos perturbavam até na hora de tomar banho,  fazíamos uma fila e o nosso banho era o mais rápido que alguém podia  imaginar, de um a dois minutos no máximo e eles gritando:



		—Bora, bora soldado, você não está na sua casa, não!



		Era o nosso inferno diário e o pior é que os cabos, sargentos e  oficiais pareciam nem ligar.



		Numa tarde, os antigãos, não sei o porquê, encurralaram e  chutaram um novato na escada e parece ter saído sangue da perna dele,  depois quando o viam ainda o chamavam de chorão.



		Os antigãos eram muito maus quando queriam.



		Para nós, os novos recrutas, estava ocorrendo uma situação bem  difícil, além das rotineiras, havia a situação do armário.



		Olado do armário que cada um recebeu era pequeno demais para  guardarmos todas as coisas que tínhamos trazido e as que recebemos  no quartel, o que fazia com que as coisas ficassem entulhadas ali  dentro.



		Em certa ocasião, na correria e ao trancar o armário, o cadarço  do meu coturno ficou para fora, quando voltei, observei que os antigãos  fizeram uma trança tão bem-feita que era impossível desfazer e isso já  tinha acontecido com outros, parecia ser um dos passatempos favoritos  dos antigãos.



		29



		Porém havia uma situação ainda pior. Era quando alguém  esquecia e trancava a chave dentro do armário.



		O sujeito passava a precisar da chave reserva que ficava em uma  sala, na sala do sargento de dia —ou em serviço.



		Agora imagine, o recruta tinha que chegar na porta, batendo  continência dizia:



		—Permissão para falar, sargento.



		O sargento dizia:



		—Permissão concedida.



		O recruta continuava:



		—Sargento, tranquei a chave dentro do armário.



		Aos berros, o sargento, na maioria das vezes, respondia:  —Cagalhão, bisonho, mãos na cabeça, dez, zero.



		Dez, zero, era a ordem para se pôr em posição do exercício de  canguru e começar a pagar.



		Aquilo realmente era humilhante e, ao longe, podia se ouvir as  muitas gargalhadas dos antigãos e dos recrutas que ficavam espiando  para ver aquela situação. Isso quando ele ainda não exagerava no  sermão antes de nos dar a chave reserva.
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		Uma grande alegria que dávamos aos antigãos é quando íamos  fazer a tal da ordem unida em frente a companhia.



		Um deles disse:



		—Eu não perco isso por nada.



		Eles corriam todos para a janela.



		Para eles, aquilo parecia ser divertido demais, tudo porque, ao  dar as ordens de comando, os novos recrutas, por estarem aprendendo,  erravam muito.



		Quando ordenavam:



		—Direita volver.



		Alguns iam para a esquerda, e quando ordenavam:



		— Descansar, arma!



		Havia quem jogava a arma no ombro – fazendo ombro arma.  Os antigãos se acabavam de rir na janela e diziam:



		—Mas são uns bisonhos mesmo, são uns voadores!  Aprendemos algumas gírias do exército:



		Bisonho — era aquele cara besta ou tonto.



		Voador —era aquele cara desligado, que não prestava atenção.
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		Num desses dias, fomos colocados sentados e nos perguntaram:  —Quem tem namorada, levante a mão.



		Alguns levantaram a mão, o sargento disse:



		—" Esqueçam, pois logo vão perdê-las mesmo! Sua namorada a  partir de agora será um fuzil.”



		Então ele nos apresentou o FAL 7,62 (fuzil automático leve) e  disse:



		—Cada um terá o seu fuzil e esta será a sua namorada, você deve  cuidar bem dela e cada um aprenderá como montar, desmontar, limpar  e atirar.



		Passamos a ter várias aulas referentes a isso.



		De manhã, observamos vários caminhões parados em frente à  nossa companhia, após o nosso café.



		Mandaram que subíssemos rapidamente e pegássemos tudo:  Cantil, marmita, fuzil e subíssemos nos caminhões, pois iriamos para  o Mato.



		Eu me perguntei o que seria aquilo (Mato).



		Fomos então levados para um local que parecia uma reserva.
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		Recebemos barracas e treinamento para montá-las, fomos  também divididos em duplas. Eu fiquei com o soldado Alencar  (Luizinho) e montamos a nossa barraca.



		Depois nos levaram para um estande de tiros, para aprendermos  a atirar. A felicidade foi geral.



		Ao chegar na minha vez, com o fuzil carregado e o alvo à frente,  sentei o dedo e meti bala. Atrás de nós, um oficial nos inspecionava e  orientava.



		Depois dos tiros, outros iam até os alvos para ver os resultados.  Para a minha surpresa, ao analisar meu alvo, o oficial voltou e



		me perguntou:



		—Onde você atirou?



		Eu disse:  —No alvo.  Ele falou:



		— Nenhum dos seus tiros acertaram o alvo, devem estar todos  no barranco.



		Ele deu um tapa em meu capacete e disse:



		— Você é uma figura, soldado.



		33



		Ao voltarmos do estande de tiros, fomos colocados em forma  com fuzil, mochila pesada nas costas e nos colocaram para correr pelo  descampado, fazia um calor terrível e o sargento ia puxando uma  musiquinha na frente, música que nos havia ensinado e começávamos  a nos acostumar a cantar.



		Ela era algo assim:



		Sandra bréa bonitinha  Que trabalha na seção  Não namora com sargento  Só namora pé de cão.



		No Mato, como o chamavam, fizemos muitos exercícios,  corridas, banhados de água e banhados de lama, dormimos em  barracas, enfrentamos o sol, a chuva e confesso não foi nada agradável.  Ao voltarmos para o quartel, todos enlameados, fomos limpar os



		fuzis e depois tomar banho.
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		No quartel também percebi algo interessante, tudo ali que  envolvia favores, envolvia dinheiro.



		Por exemplo, cada um tinha que lavar a sua roupa. Caso não  quisesse ou não soubesse lavar, você tinha que encontrar alguém  disposto a fazer para você e pagá-lo por isso:



		Pregar botão, passar roupa, engraxar o coturno, engomar a farda,  etc.



		Num outro dia, fomos designados por pelotões. Eu fui designado  para o pelotão de apoio – Chamado P.A.P.



		Foram designados para o mesmo pelotão que eu os soldados:  Nélio, Biagi, Sardinha, Curty, Avelar, Ramos, Pacheco, Macedo, Cruz  e outros.



		Também havia o primeiro pelotão, segundo pelotão, etc. Todos  os soldados foram designados.



		A segunda companhia era composta pelos:



		Tenente Magnusson, Tenente Cabral, O subtenente, Sargento  Gheno, Sargento Sebastiani, Sargento Bertolini, Sargento Simão,  Sargento Vicente, Sargento Acióli e cabo Laertes.



		Esses são os de que eu me lembro.
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		Havia também alguns oficiais que, ou faziam parte, ou de vez em  quando estavam envolvidos com a nossa companhia: O aspirante  Titéricz, o tenente Zattar e o tenente Paulo Roberto.



		O tenente Zattar e o tenente Paulo Roberto, a quem os antigãos  chamavam, às escondidas, sem ele saber, é claro, de Paulo bomba, não  sei o porquê. Eram muito respeitados e temidos por todos os antigãos.



		Também foi formado no quartel um outro pelotão, este era  especial, o chamado Pelopes (Pelotão de Operações Especiais).



		O soldado que quisesse fazer parte, tinha que se alistar nele e ser  aceito.



		O oficial comandante seria o temível Tenente Paulo Roberto.  Alguns da nossa companhia foram loucos e passaram a fazer



		parte deste pelotão:



		Os soldados Eduardo, Gilberto, Leonildo e Ademir, também foi  com eles o sargento Sebastiani.
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		A cantina continuava a ser o lugar mais amado por mim, ali no  quartel.



		Em certa ocasião, cheguei e pedi ao balconista, um pão doce e  uma tubaína (guaraná), percebi que alguns soldados riam de mim e  perguntei:



		—Por que estão rindo?



		Disseram:



		—Não é pão doce que fala, é chinéti, e não é tubaína, é gasosa.  Aí foi eu que ri e disse:



		— Se vocês forem na minha cidade e pedirem um copo de  gasosa, eles darão gasolina para vocês beberem.



		Percebi que todos eles eram curitibanos, pois havia diferença  sobre como falavam algumas coisas:



		Pão doce, para eles era chinéti, salsicha era vina, tubaína era  gasosa e mandioca era aipim.



		Em algumas situações, parece que eles falavam mais correto que  nós, que éramos do Norte, por exemplo, eles diziam:



		Leite quente e nós dizíamos “leiti quenti”.



		A disputa sobre quem falava as coisas mais corretamente era  comum por ali.



		No meu primeiro fim de semana ali, aconteceu algo interessante.  Achei que por ser domingo e dia de descanso, teríamos paz.
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		Muitos soldados dispersaram e eu, depois do almoço e  tomado banho, entrei no dormitório vazio, me espalhei na cama e fui  dormir.



		Logo chegaram uns antigãos e disseram:



		—Você não está na sua casa não, bora, bora levantar.



		Levantei brabo e saí, de calção, camiseta e calçando chinelos fui  andar sozinho para o fundo do quartel.



		Cheguei em um lugar que havia, estacionados, vários carros de  tanque de guerra.



		Ao andar por ali, observei que havia várias escritas na  parede e como eu não tinha o que fazer, comecei a ler algumas delas,  uma dizia:



		“Se existe inferno, o inferno é aqui.”



		Outra dizia apenas:  “Inferno verde.”  Outra dizia:



		“Aqui é o lugar onde o filho chora e a mãe não vê.”



		Outras apenas indicavam nomes de soldados, datas e nomes das  suas amadas.
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		O final do mês enfim chegou e, ao receber o meu salário, nem  preciso dizer que com os descontos de cantina, equipamentos  recebidos do quartel e dívidas com alguns colegas, quase não restou  nada e isso não foi só comigo. Se não aconteceu com todos, foi com a  maioria.



		Os soldados antigos contavam os dias para sua última baixa, o  que significaria que iriam embora para sempre.



		O que eles não sabiam é que nos também contávamos os dias de  sua baixa, ansiosamente.



		Quando por fim chegou o dia de eles irem embora, foi aquela  despedida entre eles e aquele chororô. Cheguei a pensar que eles  estavam chorando já de saudade de nos atormentar.



		Percebi que uns três novos recrutas também choravam com a  partida deles, então pensei: “estes devem ter desenvolvido aquela  doença em que uma vítima passa a ter sentimento, empatia e amor pelo  seu agressor —a chamada Síndrome De Estocolmo.”



		A Síndrome De Estocolmo é um estado psicológico, em que a  pessoa, quando sujeita a intimidação, medo e tensão, nutre sentimento  de amor e amizade pelo seu agressor.



		Só isso poderia explicar o fato de aqueles três recrutas chorarem.
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		Eu só fiquei triste por uma coisa, não poder ter comprado uma  caixa de rojão para soltar, assim que eles fizeram a curva para irem  embora.



		Houve ainda dois deles que resolveram ficar (engajar).



		Esses foram o soldado Feitosa —ummoreno escuro e de estatura  mediana, e o soldado Santana — um baixinho, entroncado. Pensei,  pobre dos dois se acharem que vão folgar em alguém, agora que somos  a maioria.



		Nos dias à frente, os dois antigãos que engajaram, tornaram-se,  na realidade como um de nós, até pareciam que tinham entrado  conosco.



		Por fim, a quarentena acabou e fomos avisados que na sexta-  feira, dia 02 de março, poderíamos ir para casa.



		Ganharíamos o sábado, o domingo, a segunda e a terça-feira de  Carnaval —06 de março, devendo estar de volta ao quartel no dia 07  de março, quarta-feira de cinzas.



		40



		6. A PRIMEIRA VOLTA PARA CASA



		Na tarde de sexta feira, 02 de março, os portões do 20º BIB se  abriram e foi uma alegria geral. Vários soldados estavam indo para  casa.



		No caso dos que moravam longe, estes estavam praticamente  sem nenhum dinheiro no bolso, iriam tentar pegar carona na estrada.  Todos antes foram alertados que era proibido aos soldados pedir  carona e que se fossem pegos pela P.E (Polícia do Exército) e presos,  a punição seria pior quando chegassem aqui no quartel.



		Mesmo assim, visto que não restou nada do pagamento e a  maioria não tinha dinheiro para pagar as passagens para casa, partimos  todos para a estrada atrás de uma carona.



		Eu descolei um companheiro de carona, o soldado Souza — que  também morava em Londrina.



		Partimos para a saída de Curitiba, em frente a um posto de  gasolina.



		Depois de alguns minutos esticando a mão na estrada e sem  sucesso, perguntei para os que estavam abastecendo seus carros se  podiam nos dar uma carona.



		Para a minha surpresa, um deles perguntou:



		—Para onde vocês estão indo?



		— Londrina.
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		—Entre, estou indo para lá.



		Rapidamente, chamei o Souza e embarcamos. Em4 horas e meia  de viagem, chegamos à Londrina — direto.



		Cheguei em casa às 23:00 horas da noite. Minha mãe, ao me ver,  ficou numa alegria que não cabia em si.



		No dia seguinte, a notícia de que eu havia chegado logo se  espalhou entre os amigos e aos poucos todos foram chegando.



		A curiosidade deles era imensa e todos queriam saber o que  acontecia no exército. Enjoei de contar as mesmas coisas, várias e  várias vezes.



		Percebi que para eles tudo parecia fantástico. Mas eles nem  podiam imaginar o que eu realmente sentia.



		À noite, saímos todos para dançar —pois era sábado —isso não  antes de eles me contar os acontecimentos da vila, quem estava  namorando quem e outras novidades.



		No local da festa, eu me sentia como um estranho, esquisito.  E foi o que disseram:



		—Você está diferente!



		Na realidade estava, pois me sentia vivendo em dois mundos.
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		O feriado longo de carnaval acabou e, por fim, eu tinha que  voltar. Muitos dos meus amigos foram me ver partir, pois diziam que  queriam me ver fardado.



		As garotas diziam que eu estava lindo, os rapazes só olhavam.  Em direção ao meu destino, ao subir a rua, na visão deles era  como se vissem um general caminhando, mas eu bem sabia que eu era  apenas um condenado, voltando pro inferno.



		Chegando ao quartel, o Souza se encarregou de contar sobre a  nossa carona e disse que eu é que tinha conseguido. Assim se espalhou  a todos que eu era pé – quente em pegar caronas.



		Vários soldados queriam e diziam que iriam pegar a próxima  carona comigo.



		Mas a minha fama de pé-quente não chegava nem perto da fama  que o soldado Sardinha despertou.



		Todos logo só falavam em pegar carona com o Sardinha e  queriam ser amigos dele.



		Motivo: ao pegar carona com um dos soldados, o soldado teve o  privilégio de passar na casa do Sardinha e tomar café.



		Chegando no quartel, informou que o Sardinha tinha duas irmãs  que eram as coisas mais lindas do mundo que ele já viu.
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		O Sardinha não sabia, mas era a conversa que corria nos  corredores da segunda companhia, todos queriam conhecer as irmãs do  Sardinha, que, como o soldado disse, eram as coisas mais lindas do  mundo.



		Chegaram a me perguntar:



		—Você conhece as irmãs dele?



		—Não! Só conheço ele.



		Perguntaram então ao soldado Alves, que morava na mesma  cidade e o mesmo bairro que ele, e eram amigos.



		O Alves confirmou a beleza das meninas. Aí até eu queria pegar  carona com o Sardinha.
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		7. A CIDADE



		Curitiba, depois de acabar a quarentena no quartel, ficamos  mais livres para circular e assim conhecer melhor a cidade.



		A cidade de Curitiba, é conhecida como uma das melhores  cidades para se viver no Brasil.



		Na minha visão — talvez pelo fato de ser obrigado a vir servir  aqui —não era bem assim.



		A princípio, achei a cidade esquisita, ela não tem um clima  definido, ao sair é bom que leve blusa e guarda-chuva, pois a qualquer  hora pode chover ou fazer frio, não importa o calor que esteja fazendo.  As pessoas não são tão comunicativas, como as da minha cidade,



		são mais “cada um na sua.”



		A cidade também pode ser muito perigosa, principalmente se o  soldado for inocente ou sem juízo.



		O problema —acredito eu —é que devido ao fato de ter muitos  quartéis na cidade, há muitos gays à procura de soldados.



		Em certa ocasião, saímos para dar um passeio eu, o soldado  Henrique e o soldado Ivaldo. Vários carros paravam para nos convidar  para um programa, diziam pagar bem, eram gays, homens barbados e  isso aconteceu não só com a gente, mas com outros soldados na rua.
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		Alguns soldados disseram que na cidade havia até uma praça  “famosa” e cheia de gays e travestis, se não me engano era a praça  Ozório que disseram, ou outra qualquer.



		Além disso, havia também as chamadas “Maria Batalhão,” o  termo era usado para as prostitutas que andavam atrás de soldados.



		A mais conhecida por todos do nosso quartel era a Xuxa, uma  gordinha, e havia também uma baixinha que muitas vezes estava com  ela. A Xuxa vivia à noite em baixo das guaritas conversando e  marcando encontro com os soldados.



		Paranaguá, conheci esta cidade em um final de semana destes.  O que aconteceu foi que fomos convidados para uma festa de  casamento em Paranaguá. O casamento era da irmã do soldado  Roberto.



		Além de mim, foram convidados os soldados: Biagi, Brites e  Moreira.



		O Brites e o Moreira também moravam em Paranaguá.



		Eu fiquei encantado com a cidade e seu porto, dava uma  impressão de que naquela cidade todos se conheciam.



		Ao passarmos na casa do Roberto, algo me fez ficar paralisado.  Ele tinha uma irmã loira que era muito linda, logo descobri que não era  só ela. No salão da festa do casamento havia muitas garotas bonitas,
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		eu nunca vi uma cidade para ter tantas meninas bonitas. Até pensei:  esta é uma cidade que eu gostaria de morar.



		Após o casamento e a festa, eu e o soldado Biagi pousamos na  casa do Moreira. Seus pais eram dois idosos muito amorosos.



		De volta ao quartel, visto que eu não gostava muito de ficar  saindo para dar voltas pela cidade, procurei me ocupar com alguns  passatempos.



		Um dos meus passatempos era aprender a tocar uma flauta doce  que eu trouxe comigo, eu teimava, até que alguns soldados começavam  a me xingar e pedir por favor para que eu parasse com aquele barulho  irritante.



		Outro passatempo que eu tinha era escrever num diário tudo que  acontecia ali.



		No começo ninguém deu importância, mas depois começaram a  perguntar se o nome deles estavam ali.
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		Nesse tempo, descobri que havia ali um soldado observador, este  era o soldado Curty —um negro encorpado e um pouco mais claro do  que eu.



		Ele chegou e me perguntou:



		— Antes de entrar aqui, você tocava ou cantava em algum  barzinho ou lanchonete?



		— Não.



		—Mas você sabe tocar violão?



		—Não, por quê?



		— Porque eu estava vendo você tirar guarda e o tempo inteiro  você ficava cantando e batendo no fuzil, como se tocasse um violão.  Eu ri e ele disse:



		—Por que você não compra um violão e aprende a tocar?  —Não tenho conta em nenhuma loja da cidade.



		—Se você quiser, eu tiro um violão na loja para você, eu sei que  você vai pagar direitinho.



		—Quero, sim.



		No fim da semana, eu e o Curty fomos ao centro da cidade e  compramos o violão.
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		Ao chegar todo feliz e entrar no alojamento com a caixa e o  violão nos braços, os soldados disseram:



		— Estamos perdidos, o cara já perturbava a gente com aquela  flauta, agora comprou um violão e vai ficar fazendo ding-ding o dia  inteiro no nosso ouvido e não vai aprender nada.



		O desincentivo foi tão grande, que fiquei nervoso e disse:



		— Vou fazer uma promessa, vou aprender a tocar violão e  quando dermos baixa, eu vou sair tocando e vocês vão sair cantando.  Eles riram e disseram:



		— Duvido.



		Em muitos dias e noites, longe da nossa casa e da nossa cidade,  a saudade batia forte.



		Passamos a nos reunir em um canto do alojamento à noite, para  tocar violão e cantar.



		O soldado Ivan, um moreno claro e baixinho, sabia tocar violão  e nós cantávamos. Eu prestava mais atenção do que todos para tentar  aprender.



		Adotamos como a música da nossa turma uma música que fazia  sucesso no momento. A música Eva da banda Rádio Táxi, parte dela  se cantava assim:
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		Minha pequena Eva, Eva



		O nosso amor na última astronave, Eva



		Além do infinito, eu vou voar



		Sozinho com você...



		Às vezes, tirava guarda à noite e no frio — pois a cidade era  friorenta — com um radinho de pilha que havia comprado.



		Nessas noites e madrugadas, o que mais me desmontava era  quando tocava o sucesso do momento que eu gostava muito, a música  Hello, do Lionel Richie.



		Tocava fundo na alma, eu só conseguia ver esse sentimento  profundo que tocava em mim, quando observava o soldado Suguimati  num canto ouvindo Scorpions com a música Still Loving You, dava dó  do japonês, como ele gostava daquela música, eu tentava imaginar no  que ou em quem ele estava pensando.
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		8. A PROFECIA



		Quando fomos apresentados à nossa namorada, o FAL 7,62 —  Fuzil Automático Leve — os sargentos, oficiais, cabos e antigãos  fizeram a profecia, disseram que aquela seria a nossa namorada e que  todos, aos poucos, perderiam as suas namoradas distantes e só teriam  a ela (o fuzil 7,62).



		Eu não tinha essa preocupação, pois não havia deixado nenhuma  namorada para trás.



		Disseram que as cartas que eram constantes, aos poucos,  deixariam de chegar e quando chegassem era para terminar o namoro.  É impressionante como isso foi acontecendo ou se cumprindo.



		Aos poucos, vários soldados foram perdendo as suas namoradas para  a distância, o que fazia com que aumentasse mais a tristeza e a saudade.  Mas posso garantir que a profecia não se cumpriu totalmente,



		não no caso do soldado Curty.



		Era algo interessante, as cartas de praticamente todos pararam de  chegar, mas a carta da Maristela para o soldado Curty não parava de  chegar e foi assim o tempo todo.



		Eu pensava o que aquele soldado tinha de diferente dos outros  soldados, talvez o fato de ele se colocar à disposição se oferecendo  para comprar um violão em seu nome para um soldado que ele mal  conhecia explicasse o fato.
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		Em certa ocasião, sentei-me ao longe observando os soldados da  minha companhia, eu estava analisando e refletindo sobre quais deles  valia muito a pena aprofundar para se ter uma amizade mais forte.



		Eu já tinha amizade com o soldado Sardinha, já o conhecia antes,  então eu deveria investir. Ele conhecia o soldado Alves, então conclui  que o Alves era um bom investimento de amizade.



		Havia o Soldado Biagi, que era legal e se juntava sempre comigo  para tocarmos um sambinha batendo nos bancos, também valia apenas  investir.



		Também tinha o soldado Brites e o Moreira, os dois pareciam ter  uma amizade sólida e, segundo o Brites, o Moreira era alguém que  todos gostariam de ter como amigo: companheirão, leal, justo e ainda  por cima bom de briga, topava qualquer parada.



		Segundo disseram, em algumas situações emque se envolveu em  briga, ele plantava a cabeçada no nariz do sujeito e o melado descia.  Com certeza eu queria ter o Moreira como um grande amigo e



		queria o Brites também, pois este era umcara bem animado e divertido.  Outro que eu analisava era o soldado Soares — o qual todos  chamavam de mineiro — este era um cara que se vestia muito bem,  como se diziam, ao estar de civil “só andava nos panos.”



		Ele até me deu uma camisa “invocada.” Nesse eu também estava  disposto a investir, para tê-lo como amigo.
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		E quem não poderia jamais ficar de fora era o soldado Curty, este  parecia ter o coração maior do que o corpo:



		Observador, inteligente e tinha algo especial, afinal as cartas da  Maristela nunca pararam de chegar.



		Esse realmente era um cara para se investir numa grande  amizade.



		Continuando a analisar os soldados, saindo do assunto da  amizade, passei a pensar no surgimento dos apelidos em nossa  companhia.



		O primeiro a ser apelidado aqui foi um soldado que, ao entrar,  disse que estava aqui por engano, pois era casado.



		Ele lutava para provar isso, até que enfim conseguiu e saiu daqui  dias depois de entrar.



		Todos o conheciam por casado ou o soldado casado.



		Conosco também entrou alguém que parecia mais velho que  todos nós, alguns começaram a comentar que achavam que ele tinha se  alistado mais tarde, com mais idade. Este recruta recebeu o nome de  soldado Penha, mas para nós ficou o apelido de velho ou “véio”, como  o chamávamos.
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		Outro já mencionado é o soldado Soares, este recebeu o apelido  de mineiro porque é natural de Minas Gerais e não se sabe por que ele  se alistou no Paraná e foi convocado para servir aqui tão longe.



		Ainda outro, o soldado Evanildo, foi apelidado de soldado  Bicudo, não sei o porquê.



		Também havia um outro que era mais baixinho do que eu, era o  soldado Camargo. Por ser baixinho e loirinho, o apelidaram de  bichinho da goiaba, e assim ficou, bichinho daqui, bichinho dali e  todos sabiam quem era.



		Outro foi apelidado pelos próprios oficiais foi o soldado Alencar  (Luizinho), eles o apelidaram de “quase morto”.



		Também havia o Soldado Laudimir a quem chamávamos de  Lalau e o soldado Xavier, ao qual chamávamos de Chacha.



		E, por fim, o soldado Claudinei, que ao chegar foi apelidado  pelos antigãos de trovão. Que eu me lembre, estes foram os soldados  que receberam apelidos.
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		9. LENDAS E HISTÓRIAS DO 20º BIB.



		Falando sobre lendas no 20º BIB, havia dois personagens que  eram considerados duas lendas vivas no exército. Um era o tenente  Zattar, homem forte e de estatura mediana, o homem era uma fera,  quando estava encarregado de dar os exercícios para a segunda  companhia, “o bicho pegava”.



		Com ele, aprendemos que cinquenta flexões são pouco para um  soldado, além das flexões fazíamos polichinelos, cangurus e  abdominais e não era qualquer flexão, não!



		Era: Acima, abaixo e o difícil era quando ele gritava:  —No meio.



		Parávamos ali firmes por umbom tempo e depois ele continuava:  — Acima, abaixo, no meio e, depois das flexões e outros  exercícios, vinha a corrida pelo quartel.



		Segundo reza a lenda a seu respeito, não sei se é verdade ou  ficção de algum soldado, disseram que certa vez alguém discutiu com  ele em uma rodovia e que ele cruzou seu carro, sentou em cima dele  segurando uma pistola e fez todo o trânsito parar.



		Outra situação contada, não sei se é história ou ficção, é que até  a mulher dele pagava flexões e cangurus.
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		Alguns soldados realmente acreditavam nisso, acredito que a  “história” tenha surgido devido ao fato de que quando um soldado ao  pagar flexões, parecia não aguentar mais, ele tinha o costume de dizer:  —Soldado, a minha mulher faz mais flexões que você.



		Outra lenda viva era o tenente Paulo Roberto ou Paulo bomba,  como o chamavam às escondidas.



		O homem também era forte e de estatura mediana.



		Ele era comandante do Pelopes (Pelotão De Operações  Especiais). Era comum vermos aquele pelotão todo enlameado e com  seus fuzis, passar correndo e cantando ao seu comando.



		O mato parecia ser a casa deles, mais paravam no mato do que  no quartel.



		Ocara não era brincadeira, diziam que era um boina verde e com  treinamento de selva.



		Segundo alguns, quando ele estava de oficial de dia, à noite, ao  fazer a ronda, em algumas ocasiões, passava no canil e pegava um  cachorro —às vezes fazia a ronda com um cachorro.
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		Graças ao tenente Paulo Roberto e ao tenente Zattar, eu  engordava o meu cofrinho e assim tinha mais dinheiro para gastar na  cantina.



		Quando qualquer um deles estava de oficial de dia, muitos  soldados pagavam para que outros tirassem as suas guardas.  Muitos com medo, pois temiam estar de frente com eles em uma ronda.  Se eu não conhecesse a história do Silvester Stalonne, eu diria



		que ele se inspirou nesses dois para fazer o filme do Rambo.



		Eles eram amados, temidos, respeitados e admirados por todos.



		Outro personagem interessante de que gostávamos muito na  segunda companhia, era o sargento Acióli — conhecido como PQD  (Paraquedista).



		Ele era um homem baixo, mas troncudo, musculoso.  Gostávamos principalmente das suas histórias e quando ele  comandava a nossa companhia, nos exercícios e nas cantigas.
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		Havia no quartel duas histórias contadas, que ouvi mais de uma



		vez.



		Uma delas é o soldado e a vaca.



		Segundo contam, em uma noite de guarda, um soldado viu um  vulto que se aproximava. Pensando ser a ronda, ele apontou o fuzil e  perguntou:



		—Quem vem lá? Alto lá.



		Sem resposta, o vulto continuou a se aproximar e ele perguntou:  —Qual a senha?



		Novamente sem resposta, perguntou:



		—A contrassenha?



		Como nada respondia e chegava cada vez mais perto, o soldado  plantou fogo e foi um rebuliço no quartel, até que alguém, com um  farolete, identificou o invasor.



		Era uma vaca, que ele matou fuzilada.



		O resultado: pagar as munições gastas na vaca e prisão.
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		Outra história é sobre o caixão e a bandeira.



		Essa até pensei ser uma invenção para nos amedrontar, depois  também acabei acreditando nela. Muitos ali acreditavam que era  verdade.



		Certa vez, em um dos nossos treinamentos, um sargento fez  menção à história.



		O que aconteceu foi que em um treinamento na água para  atravessarmos um rio, estávamos aprendendo a fazer boias, tirando as  calças, amarrando as pernas delas e enchendo de ar, assim serviriam  de boias.



		Um soldado, com medo, disse ao sargento:



		—Eu não sei nadar, e se minha boia não funcionar ou acontecer  um acidente e eu me afogar e morrer?



		O sargento respondeu friamente:



		— Não se preocupe, os que morrem aqui, morrem em serviço.  Se você morrer, te enviaremos em um caixão e com a Bandeira do  Brasil sobre o caixão, você vai ser enterrado com todas as honras  militares, fique tranquilo, você não será o primeiro.
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		10. ESPERTEZA E MALANDRAGEM



		Com o tempo passando e observando os soldados, fui chegando  à conclusão de quem eram os mais espertos e os mais malandros.



		Espertos:



		Soldado Soares (Mineiro). Este, como já dito, “só andava nos  panos,” de vez enquanto saía para dar umas voltas, vivia só na dele.  Alguns chegaram a cogitar que talvez ele fosse rico.



		O cara era um enigma.



		Soldado Pereira. Este tinha um estilo de malandro e sempre saía  todo arrumadinho para dar as suas voltas, eu brincava e dizia:



		—Lá vai o “Zé Bonitinho.”



		Eu fazia referência a um personagem conhecido do humor  brasileiro.



		Soldado Moraes. Este era um cara “boa pinta,” que gostava  muito de dar os seus passeios. Não sei o porquê, mas eu tinha a  impressão de que ele era um daqueles caras que saía para paquerar as  empregadas domésticas e babás com seus carrinhos de bebês nas  praças.



		Seu nome parecia sugestivo a isso, seu primeiro nome era  Teddy, como ele gostava de ser chamado.



		Eu o chamava de TED – O terror das empregadas domésticas.
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		Os soldados menudos. Estes eram dois soldados que foram ao  show dos Menudos, ocorrido em março, aqui em Curitiba.



		Depois que o assunto se espalhou pela segunda companhia,  também começou a correr um boato de que os dois eram gays. Eles  pareciam não ligar para o que falavam deles e quando alguém  perguntava se eles tinham ido ao show dos Menudos, eles diziam:



		—Sim, fomos e daí?



		Certo dia me aproximei deles e disse:



		—Sabiam que estão dizendo que vocês são gays?



		—Só por que fomos ao show dos Menudos?



		— Sim.



		—Silvério, quem vai no show dos Menudos?



		— Gays!



		—Quem mais?



		— Meninas.



		—Você sabe quantas?



		Fiquei em silêncio, então disseram:



		— Milhares, muitas meninas e lá do palco o tal Roy, Rick e os  outros cantando e rebolando e na plateia as meninas gritando como  loucas, e só nós dois de homens ali no meio.
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		Como elas não conseguem agarrar os caras, acabam nos  agarrando, você acha que no meio de tantas garotas, nós não vamos  conseguir nenhuma?



		Descobri que os dois não tinham nada de gays, eles eram na  realidade muito espertos.



		Malandragem:



		Soldado Alencar (Luizinho). Ele para mim era uma incógnita,  às vezes esperto, às vezes malandro e às vezes ingênuo.



		Quando chegamos aqui, ele teve o seu tênis roubado e ficou  andando de chinelo por um tempo. Só que foi com ele que aprendi a  me livrar de muitas das sugações dos antigãos.



		Percebi que nenhum antigão gostava de sugar ele. Quando  mandavam ele pagar dez flexões, ele olhava bem nos olhos deles e  dizia:



		—Vou pagar quinze pra você.



		Com o tempo, pararam de sugá-lo pois diziam que ele era um  puxa saco.



		Ao observar a cena, percebi que nele havia esperteza,  malandragem e até psicologia.
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		A turma da enfermaria. Vários soldados parecem ter  descoberto um jeito de escapar dos exercícios, do mato e de algumas  rotinas do quartel.



		Toda manhã, fazia uma fila daqueles que estavam doentes ou se  diziam doentes. Depois de irem para a enfermaria, eram dispensados  das atividades do dia.



		O problema é que tinha uma “turminha” que quase nunca saía  daquela fila, ali se via sempre os mesmos.



		O soldado Alencar (Luizinho), soldado Evanildo (Bicudo),  soldado Guerreiro, soldado Lopes, soldado Sgarioni e principalmente  o soldado Andrade, este me dava a impressão de que aquele dedo do  pé dele nunca sarava.



		Na minha visão, todos eles eram malandros e espertos.
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		11. O CURSO DE CABO



		Em certa ocasião, os soldados estavam alvoroçados com uns  panfletos que estavam circulando de mãos em mãos. Tratava-se de  cursos para soldados que queriam se tornar cabos, sargentos e oficiais,  alguns falavam em Agulhas Negras.



		Muitos soldados nem ligaram, mas houve quem se interessasse,  um destes foi o soldado Avelar, que pretendia seguir carreira militar.  Falaram-nos que, para ser cabo do exército, era só se inscrever



		para fazer o curso que seria ministrado ali mesmo.



		Eu, em um minuto de bobeira e levado pela ganância, pois  disseram que ao se tornar cabo, em alguns meses, nosso salário  aumentaria muito, então me alistei e junto comigo, o soldado Volponi  e outros.



		Na primeira semana de curso, me apercebi da bobeira que tinha  feito. Eu que não queria servir, não gostava do exército, me perguntei  o que eu estava fazendo ali naquela situação.



		Ocurso era puxado e eu que via a turma do Pelopes passar, todos  enlameados, balançava a cabeça dizendo:



		—Esses caras são loucos.



		Agora eu estava numa situação similar.
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		A sugação era a ordem do dia e a todo instante nos falavam:



		—Se não aguentar, é só erguer a mão e gritar: eu quero desistir.  Era banhado de água e de lama e muito mais.



		Certo dia, depois de sermos sugados à vontade, voltamos do  mato enlameados da cabeça aos pés. Ao chegarmos na segunda  companhia, o soldado Santana – Antigão engajado – riu de nós e eu  que já estava furioso e revoltado, não pensei duas vezes, joguei o fuzil  todo enlameado nele e parti para cima dele.



		A briga não aconteceu porque a” turma do deixa disso” separou.  No dia seguinte, e já calmo, ao encontrar o soldado Santana, eu



		pedi desculpas a ele, aliás eu também ria dos outros quando eles se  lascavam.



		Depois disso, pensei: - eu não nasci para levar esta vida.



		Então informei que estava desistindo do curso de cabo, motivos:  Não gostava do quartel, uma divisa no meu uniforme e um pouco



		mais de “grana” não valiam tudo aquilo.



		Aliás, o dinheiro que eu ganhava tirando guarda para outros era  suficiente para que eu me esbaldasse na cantina.



		Se havia alguém que eu conhecia que gastava mais dinheiro que  eu na cantina, esse era o soldado Ismael.



		Não conheço nenhum soldado que possa dizer que tenha visto o  Ismael comer comida do quartel.
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		O Ismael era um soldado magrinho, acredito que ele tinha uma  boa condição financeira ou fosse filho único, só isso explicaria a  façanha de nunca ter comido a comida e tomado o café do exército. Ele  realmente merecia uma medalha.



		Alguns soldados ficaram e concluíram o curso de cabo. Um  destes foi o soldado Volponi, que passou a ser cabo Volponi, mas para  nós não fez muita diferença.



		O interessante é que eu não sei o que eu fui fazer no curso de  cabo, pois nem o soldado Inácio que todos diziam que era “Caxias” —  pois fazia tudo certinho —não se inscreveu no curso.



		Alguns chamavam o soldado Inácio de “Caxias,” na realidade  por inveja.



		Na segunda companhia, não havia ninguém que conseguisse  engomar uma farda igual a ele.



		O soldado Inácio sempre se apresentava impecável dos pés à  cabeça e era sempre elogiado pelos oficiais, enquanto a maioria de nós  éramos “mulambos, com certeza o Inácio também merecia uma  medalha. Provavelmente, ele não se inscreveu no curso de cabo porque  não queria seguir carreira militar.
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		12. O TESTE DE SOBREVIVÊNCIA



		Todos estávamos apreensivos, pois havia chegado o dia do teste  de sobrevivência.



		Ao chegarmos no Mato, disseram que não teríamos alimento  para comer e que só poderíamos nos alimentar do que a mata  oferecesse. Tivemos treinamento sobre as árvores, como encontrar  água, o que se pode comer e o que não se pode comer.



		O dia se passou e só nos alimentamos de folhas encontradas.  Descobrimos bichinhos dos tocos de arvores que davam para comer,  mas muitos, inclusive eu, não quiseram comer.



		À noite, dormir não foi fácil, pois estávamos com muita fome.  No dia seguinte, a fome era severa, a barriga roncava e a fraqueza  chegava. Foi só na hora do almoço durante o teste que tivemos uma  notícia boa.



		Apresentaram-nos algumas galinhas vivas e nos dividiram em  grupos de mais ou menos seis ou sete. A cada grupo, foi mandado  escolher uma galinha.



		Indicamos qual seria a nossa, aí disseram:



		— Vocês terão que matar, limpar e assar.
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		Ficamos até contentes, mas o problema é que soltaram as  galinhas, que saíram em disparada pela mata e cada grupo teve que  correr, caçar e pegar a sua, se quisesse comer.



		A fome era tanta que a nossa galinha não teve nenhuma chance.  Pegamos, matamos, limpamos e a colocamos para assar. Antes  mesmo que estivesse bem pronta, já a estávamos comendo. Deu para  amenizar a fome.



		Antes, haviam orientado a todos os soldados a separar o sangue  das galinhas e entregar a eles.



		Depois de comermos as galinhas, colocaram-nos sentados em  círculo e começaram a passar uma travessa com o sangue das galinhas  para que cada um bebesse um pouco, ainda bem que não deu tempo de  a vasilha chegar até mim, pois eram muitos os soldados e não dava  para todos.



		À tardinha, passamos por uma situação delicada, tudo graças ao  sargento Gheno.



		O sargento Gheno era um homem alto e magro, ele parecia ter  fixação por cobras e no Mato sempre estava caçando as cobras.



		Ele as encontrava com facilidade, até parecia que eram elas que  iam até ele.
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		Nessa tardinha, enquanto estávamos em círculo e preparados  para a instrução sobre animais peçonhentos, ele nos apresentou uma  cobra grande e amarela que ele trouxe — acredito, sem veneno —  mandou que um fosse passando a cobra para o outro e que ninguém  devia demonstrar medo.



		Isso ocorreu até chegar em um dos soldados que, sei lá se foi por  medo ou nojo, a jogou longe no centro e o engraçado é que não ficou  um sentado para contar a história, todos dispersaram.



		O sargento Gheno ficou uma fera e perguntou muito brabo:  —Quem foi o cagalhão que jogou a cobra?



		O silêncio foi total.



		Felizmente o teste acabou, voltamos para o quartel e voltamos a  nos alimentar normalmente.
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		13. AS CARONAS



		Aos poucos, nos acostumamos com o fato de pegar carona toda  vez que queríamos ir para casa, pois o dinheiro que tínhamos sempre  era pouco para as passagens de ônibus.



		Em algumas caronas, ocorreram situações hilárias.



		Três dessas situações achei interessantes:



		A primeira, é que certa vez, ao pegar carona, fui deixado em um  local totalmente escuro, havia uma longa estrada, era um breu total e  eu não tinha a mínima noção de onde eu estava.



		Comecei a caminhar e pensei que dificilmente alguém pararia ali  para me dar carona.



		De repente, ao andar, percebi que ao longe, alguém me seguia.  Conforme eu andava mais rápido, ele apressava os passos e conforme  eu diminuía, ele diminuía.



		Naquela escuridão e naquela situação, era difícil não ter medo.  Por fim, passou um carro naquele local e ao bater os faróis sobre



		nós, percebi que quem me seguia era umsoldado que também só queria  uma carona. Ele não se aproximou no escuro porque estava com medo  de mim e eu com medo dele.
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		Por fim, nos juntamos e seguimos a estrada. Foi então que, ao  acenarmos para um caminhão que passava, ele parou e o motorista  disse que subíssemos na carroceria.



		Ao subirmos, nos deparamos com vários soldados debaixo da  lona. Esse caminhão foi que nos salvou daquela escuridão.



		Asegunda carona a relatar aconteceu comigo e um outro soldado  da terceira companhia.



		Juntos em um posto de gasolina, conseguimos uma carona com  um caminhoneiro que transportava óleo de combustível, ele era muito  louco e disse:



		— Só dou carona para vocês com a condição de ficarem  acordados para conversar comigo.



		Aceitamos e prometemos não dormir durante a viagem.



		O cansaço era grande e de vez em quando cochilávamos ou  pegávamos no sono, mas logo acordávamos, pois ele, de propósito,  várias vezes jogava o caminhão para fora da estrada e gritava, o que  fazia com que acordássemos assustados.



		O cara era um verdadeiro maluco e parecia se divertir com isso.
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		A terceira carona é a mais impressionante de todas, na realidade,  foi na minha segunda volta para Londrina.



		Depois que eu havia pegado a primeira carona para casa, me  afamaram de pé quente.



		O soldado Biagi insistiu para pegar carona comigo, queria ver se  eu era pé quente mesmo. Já de início, no posto de Curitiba, pegamos  um carro baixo que nos levou direto à Serra do Cadeado.



		No posto da Serra do Cadeado, havia uma lanchonete, fomos até  ela e ali tinha várias pessoas lanchando, lá fora vários caminhões  parados. Mirei em um homem conversador que lanchava e me deu a  impressão de que um daqueles caminhões bonitos lá fora bem que  podia ser dele e que seria ainda melhor se tivesse a placa de Londrina.  Eu me aproximei e pedi uma carona, ele disse:



		—Para onde vocês vão?



		— Londrina.



		—Vou ali perto, eu dou uma carona para vocês.



		Ficamos felizes, ao terminar seu lanche, ele saiu da lanchonete e  fez sinal para irmos. Nós o seguíamos, ele passou por entre os  caminhões que eu acreditava ser um deles e parou em frente a um  fusquinha branco e velho.
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		O homem começou a elogiar seu fusca e mandou que  entrássemos.



		O Biagi entrou rápido no banco de trás e me deixou o banco da  frente.



		Quando entrou no carro, o homem fez o sinal do Pai, do Filho e  do Espírito Santo. Nós olhamos umpara o outro e ficamos apreensivos.  O homem ligou o fusca e, antes de entrar na rodovia, colocou o  braço esquerdo para fora sinalizando que ia entrar, pois não havia sinal  de pisca à esquerda.



		Dentro do fusca, já na rodovia, dava para ver a estrada abaixo  dos nossos pés pelos buracos do assoalho.



		Para piorar, começou a chover, então ele disse:



		—Desculpe, mas o carro vai molhar um pouquinho dentro.  Depois de abrir o vidro esquerdo, esticou o braço para fora e usou



		a mão para poder movimentar o limpador que não funcionava, e só  assim podia ver a estrada, sem dizer que estava entrando um pouco  d’água pelos buracos do assoalho.



		Era assustadora a situação e não víamos a hora de aquilo acabar.  Felizmente, parou de chover, ele nos deixou e continuamos a



		pedir carona.



		Passamos a pegar caronas pingadas e curtas, foi terrível, mas por  fim chegamos a Londrina.
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		Depois de passarmos o fim de semana em casa e voltarmos ao  quartel, a minha fama de pé quente em caronas se dissipou  rapidamente.



		O Biagi contava e repetia várias vezes a nossa experiência, dizia  que eu era um pé frio. Adotou até um nome conhecido para a história  da carona do fusca: “Herbie, se meu fusca falasse.”
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		14. A SUPER PATRULHA



		Estávamos preparados e novamente indo para o Mato.



		No mato, entramos naquela mesma rotina de treinamento:  montar barracas, correr, fazer exercícios etc.



		À noite, fomos colocados em forma e ficamos sabendo que  seriam montadas patrulhas, que, como já sabíamos, passariam quase a  noite toda percorrendo e achando os percursos.



		Desta vez, para a nossa surpresa, os oficiais e os sargentos  reunidos pareciam ao longe decidir alguma coisa, não sabíamos o quê,  mas alguns deles riam.



		Ao se aproximarem, disseram:



		— Das patrulhas que vamos montar hoje, uma delas será  especial, montaremos uma super equipe ou uma super patrulha.



		Só os feras, só a nata, só os figuras.



		Quando disseram só os figuras e riram, entendemos que eles  escolheriam, na visão deles, aqueles que eles acreditavam serem os  piores soldados, os mais malandros e chamados espertalhões.



		Cada um deles escolheriam um soldado para fazer parte da super  patrulha.



		O tenente Cabral, que era um homem alto e magro, começou a  lista, ele chamou bem alto:



		—Soldado Sgarioni.
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		O soldado Sgarioni, era um jovem branco, bem alto e magro.



		O soldado Sgarioni, para o tenente Cabral, era tido como um  espertalhão.



		O Sgarioni já tinha se envolvido em várias situações e parecia  que o tenente Cabral gostava de “pegar no pé dele”.



		Em certa noite, quando todos nós estávamos em forma no Mato  e fazia muito frio, o tenente Cabral chamou o Sgarioni em meio à tropa  e nada do Sgarioni. Então mandou que o sargento Simão fosse procurá-  lo e ele foi encontrado já deitado em sua barraca.



		O sargento trouxe o Sgarioni e o tenente Cabral disse:



		—Esperto você, hein! Enquanto seus amigos estão em forma e  no frio, você já estava deitado e quentinho.



		Arrumaram uma poça de água suja e, levando o Sgarioni para  ela, ordenou:



		—Sentado um dois, de pé um dois - e o sugaram até ele cansar.  O Sgarioni também tinha dificuldade em passar as noites de  guarda acordado.



		Ao tirar guarda, por algumas vezes, o encontramos dormindo ao  rendê-lo (troca de guarda) em serviço, provavelmente ele não queria  dormir, mas às vezes não conseguia ficar acordado.



		76



		Certa ocasião foi até engraçada.



		O oficial de dia, ao fazer a ronda, encontrou-o dormindo, não o  acordou, pegou seu fuzil e trouxe para cima ao alojamento dos  soldados em serviço.



		Quando ele acordou em sua guarita, desesperou-se ao não ver o  seu fuzil. Subiu para o alojamento de serviço e ofegante disse ao  tenente:



		—Permissão, tenente. Roubaram o meu fuzil.



		O tenente o colocou para pagar cangurus, flexões e tudo mais,  não houve quem não risse da situação.



		Depois do Sgarioni ser o primeiro chamado para formar a super  patrulha pelo tenente Cabral, o tenente Magnusson chamou o segundo:  —Soldado Silvério.



		Era eu mesmo, na realidade o tenente Magnusson não gostava de  mim, acho que ele não gostava de ninguém, principalmente de mim.  Sgarioni, Silvério e a lista foi seguindo ao passo que os oficiais



		e sargentos faziam as escolhas:



		Soldado Alencar (Luizinho), soldado Ramos, soldado Guerreiro,  soldado Lopes e mais alguns. Como diziam, era só a nata.
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		Depois de todas as patrulhas designadas, partimos rumo aos  nossos itinerários, sem os fuzis.



		A nossa patrulha até que ia bem. Eu fui designado para ser o  homem passo (responsável em medir a distância ao objetivo), outro em  colocar as balizas, outro responsável pela bússola, todos designados.  Ao procurarmos por um ponto, lá pela meia noite e início da  madrugada, a nossa bússola apontava para um lugar, mas virando um  pouquinho, ela ia dar em uma luz acesa que víamos ao longe.



		O soldado guerreiro disse:



		—Para que perder tempo, com certeza esqueceram a luz acesa e  é lá.



		A distância e os passos pedidos pareciam corresponder com a  distância e todos concordaram que só podia ser naquela luz o próximo  ponto.



		Como éramos “espertos”, seguimos em direção à luz.



		Quando estávamos chegando bem próximos à luz, ouvimos uma  voz dizer:



		—Mãos na cabeça, dez, zero - era a ordem para começar a pagar  os cangurus, disseram:



		—Vocês são uns bisonhos, se acham espertos, não é, soldados!  Percebemos que a luz era uma armadilha.
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		Depois dos cangurus, veio o sentado um dois e de pé um dois,  deitado, rolar para a direita e rolar para a esquerda. Tudo na lama,  pagamos até enjoar e as pernas ficarem bambas.



		Depois nos mandaram sumir e continuar de onde paramos.



		Lá íamos nós, em silêncio, todos enlameados, cansados,  parecendo zumbis. Foi aí que notamos que o Ramos havia parado,  paramos também e, ao olharmos para ele, ele olhou e disse:



		—Nós somos uns bisonhos mesmo.



		De repente todo mundo caiu na gargalhada, choramos de rir uns  dos ouros e assim seguimos em frente.



		Não é preciso nem dizer que fomos a última patrulha a chegar.  Quando todos já estavam tomando café pela manhã, nós estávamos  chegando.



		Ao entrarmos no acampamento, todos enlameados, parecíamos  até um pelotão de mercenários chegando, após ter cumprido com  sucesso a sua missão.
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		15. PACTO ÍNTIMO



		No dia seguinte, ao observar o tenente Magnusson, lembrei que  as minhas pernas ainda estavam doloridas, devido ao fato de ele ter me  escolhidos para a super patrulha.



		Além de eu achar que ele não gostava de mim, ele era o  comandante do meu pelotão — P.A.P —pelotão de apoio.  Lembrei-me de que em uma outra ocasião em treinamento do  nosso pelotão, passei por um perrengue com ele.



		O que aconteceu foi o seguinte:



		Estávamos em treinamento e recebi dele as coordenadas para  preparar o morteiro para atirar, pois no pelotão eu era umdos atiradores  de morteiro.



		Depois das coordenadas realizadas, ele me perguntou:  — Pronto?



		— Pronto!



		Ao olhar as minhas coordenadas, ele pegou o seu capacete e deu  uma capacetada no capacete que estava sobre a minha cabeça. Aquilo  fez zunir tudo.



		O zunido foi grande e ele ainda disse:



		— Seu cagalhão, desse jeito, em uma guerra, você vai matar  todos os seus companheiros.
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		Segundo ele, as minhas coordenadas para o tiro estavam todas  erradas.



		Além de mim, todo o nosso pelotão sofria nas mãos do tenente  Magnusson, ele, como dizíamos, era um “sugador.”



		Foi devido a essas situações com ele que o soldado Nélio,  também do nosso pelotão, furou o pneu do carro dele, o Monza.  Quando ele e mais alguns perguntaram ao soldado Nélio, em  particular:



		—Por que você fez isso, soldado?



		Ele respondeu sem hesitar:



		—Eu não gosto do senhor, tenente.



		A punição do soldado Nélio, segundo me informaram, foi pagar  o pneu do carro do tenente e ficar alguns dias em detenção.



		Depois da conversa em particular com os oficiais, disseram que  o soldado Nélio saiu de cabeça erguida e, ao entrar no alojamento,  disse:



		—O garotinho é fogo.



		Garotinho era o termo através do qual referia-se a si mesmo e ele  gostava de ser chamado assim.
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		Conforme o tempo ia se passando naquele lugar, os soldados não  pareciam dispostos a deixar tudo passar, aquele lugar parecia  despertar, em alguns, um espírito rebelde.



		Até a mais pura alma poderia se corromper devido à pressão  sofrida ali.



		Até o soldado Cândido, como o nome já diz ou como o dicionário  define: “aquele que apresenta pureza, inocência que denota candura.”  Até ele, em certa ocasião ,foi parar na prisão, parece ter sido por  rebeldia, não sei bem, o que sei é que quando o vi saindo da cela, não  o reconheci. Estava barbudo e com uma cara de mau, era outra pessoa.  O soldado Curty, tranquilo, justo e boa praça, até ele foi tirado



		do sério, em certa ocasião.



		Certa vez, ao fazermos exercícios e sermos separados em grupos  por oficiais e sargentos, no grupo em que o Curty estava, soltaram um  pum.



		O tenente disse:



		— Que mau cheiro desgraçado, alguém soltou um pum, quem  foi?



		Como todos ficaram calados, o tenente colocou todo mundo para  pagar cangurus, flexões, de pé e sentado um dois até cansarem.



		O soldado Curty ficou uma fera por ter que pagar tanto por uma  coisa que ele não fez.
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		Embora não dissessem, todos no grupo sabiam que tinha sido o  Ramos.



		Então o Curty, com o seu senso de justiça, pensou no que ele  poderia fazer para que o soldado Ramos pagasse pelo que fez, pois não  se entregou, fazendo que outros pagassem pelo que ele fez.



		O soldado Curty pegou uma gandola do Ramos e escondeu em  seu armário com a intenção de jogá-la depois em algum canto para que  o Ramos também passasse a raiva que ele passou.



		O que ele não esperava é que o Ramos informou ao sargento  Bertolini (sargento de dia) sobre o sumiço de sua gandola



		O sargento e o oficial contrariando tudo, resolveram, naquele  dia, fazer uma revista nos armários:



		—Revista nos armários. - gritou o sargento Bertolini.



		Esta era a ordem para que todos ficassem em frente aos seus  armários esperando a revista.



		Eu era o 637 e três armários depois de mim estava o Curty, que  era o 642.



		Conforme a turma da revista avançava, o Curty suava frio.  Quando abriram seu armário, acharam a gandola do Ramos e  todos — O Curty, o Ramos, o sargento e o oficial, foram para a sala  do sargento dia.



		Perguntaram para o Curty, que estava muito nervoso:  —Por que você fez isso, soldado?
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		Ele respondeu:



		—Eu não sou ladrão, nunca fui e nunca serei, eu só queria dar  uma lição nesse safado.



		—Por quê, soldado?



		—Ontem, quando fazíamos exercícios, ele soltou um pum e eu  paguei muito por causa dele e ele depois ainda riu.



		Peguei a gandola dele e ia jogar fora para ele ver o quanto é bom  fazer o mal para os outros.



		O tenente Cabral olhou para o sargento Bertolini, olhou para o  Curty e disse:



		—Pode ir embora.



		Não lhe imputou nenhuma punição. Pegou a gandola e jogou no  peito do Ramos, que a segurou firme.



		O tenente disse ao Ramos:



		—Saia, feche a porta e cuide de suas coisas.



		Quando o Ramos saiu e fechou a porta, o tenente Cabral disse ao  Sargento Bertolini:



		—Tudo isso por causa de um pum.



		Então caíram na gargalhada.
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		Além do Nélio ir à forra com o tenente Magnusson, todos  os soldados queriam ir à forra com o sargento Vicente.



		O sargento Vicente era um japonesinho, baixinho, mas muito  brabo quando tirado do sério e foi isso que acabamos fazendo certo dia  —tirando-o do sério.



		Nesse dia, ele nos sugou além do limite, mas nós merecemos.  Aconteceu o seguinte:



		Ao irmos marchando para o almoço no rancho, ele é que  comandava. Ao nos comandar, ele não dizia 1, 2 e nós respondíamos  3, 4. O que ele dizia era A, 2 e nós como sempre deveríamos responder  3,4.



		Nesse dia ele gritou:



		—A, 2.



		Alguém no meio do agrupamento respondeu bem alto:  —3, 4, né.



		Ele parou por um instante, e deu o comando novamente:  — A,2.



		Dessa vez vários soldados ao meio responderam:



		—3,4, né.



		O sargento ficou furioso e ordenou:



		— Segunda companhia, alto! Então temos alguns



		engraçadinhos, vocês querem brincar?
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		Furioso ele começou a nos sugar:



		— Segunda companhia, sentado um dois, de pé um dois,  canguru, dez, zero.



		Depois de nos sugar muito e ficarmos suados, ele voltou ao  comando de marcha:



		— Segunda companhia, A,2.



		Muitos responderam:



		—3,4, né.



		A sugação ficou pior e desta vez ele nos sugou até ele cansar,  antes avisou ao rancho que ficaríamos por último para comer. Foi para  nós um castigo e tanto, nos lascamos para valer.



		Devido a isso, no outro dia, à tarde, o soldado Suguimati mexeu  na moto dele e, em segundo alguns, retirou a vela da moto ou algo  assim.



		A notícia do feito logo se espalhou a todos os soldados da  companhia.



		Na hora de o sargento Vicente pegar sua moto para ir embora,  praticamente todos os soldados estavam na janela o observando.



		Ao pegar a moto, ele tentava ligar, batia o pé e nada. Ninguém  na janela ria, só observavam.



		Com certeza, ele percebeu que havia dedo dos soldados naquela  situação, mas nada podia provar.
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		Como não conseguiu ligar a moto, ele saiu empurrando-a e, ao  virar a curva, os soldados se acabaram de rir.



		Aos poucos, parecia surgir entre os soldados um pacto.  Ninguém combinou nada, mas o pacto era real.



		Para se ter uma ideia, num dia desses, ao sermos liberados e  estarmos no fim de semana em Londrina, nós nos reunimos em uns dez  soldados no Chopão (lanchonete, no centro da cidade de Londrina).  No local, alguém mencionou que ficou sabendo, por acaso, que  fariam um aniversário surpresa para o soldado Reinaldo (Sardinha).  Rapidamente e sem sermos convidados, fomos para a festa  surpresa do Sardinha.



		Quando ele nos viu chegar, a surpresa foi tanta que ele até perdeu  a cor.



		Fizemos que ele pagasse vários cangurus, além disso era uma  oportunidade que jamais perderíamos, pois havia a curiosidade de  conhecer as tão belas irmãs do Sardinha.



		Preciso dizer que as meninas eram realmente belas, mas por  algum motivo, jamais qualquer um de nós demonstraríamos qualquer  falta de respeito ou qualquer atitude que nosso amigo Sardinha  reprovasse.
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		Não só referente às irmãs dele, mas com respeito às irmãs de  qualquer soldado amigo nosso.



		Parecíamos ter desenvolvido um respeito e uma consideração de  uns para com os outros além do normal.



		O amor e a consideração ficaram mais evidentes com uma  situação que causou imensa tristeza em todos os soldados da nossa  companhia. A expulsão de alguns soldados da segunda companhia.  Foi descoberto que alguns da nossa companhia estavam usando



		a chamada maconha.



		Foi muito triste vê-los serem expulsos por isso, partindo assim  mais cedo do que o esperado, alguns deles e de nós, com lágrimas nos  olhos.



		Passamos vários dias entristecidos com a expulsão e a partida  inesperada deles.
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		16. AS OLIMPÍADAS DO 20º BIB



		A segunda companhia era realmente interessante.



		Se você estivesse longe e não a visse, apenas pelo som de sua  marcha e sua cadência, você com certeza saberia que era ela que estava  chegando.



		Sua cadência era perfeita, o barulho alto e forte, a firmeza dos  seus passos marchando. Era algo bonito de se ver e ouvir.



		Todos ficavam admirados ao nos ver chegar ao rancho.



		Afinal, éramos a segunda companhia, como sempre procuravam  nos lembrar e fazíamos jus à fama que foi imposta a ela.



		Também havia momentos de descontração, felizmente tinha  entre nós um soldado que nos fazia rir, esquecer nossas tristezas e  saudades de casa. Este era o soldado Ivan, além de ter a habilidade de  tocar violão, ele parecia ter o dom para o humor.



		Gostávamos muito quando os oficiais jogavam a segunda  companhia na mão dele para comandar, isso não antes de eles pedirem  para que ele a comandasse imitando o Subtenente.



		O cara era fantástico, imitava o Subtenente direitinho, aquilo era  muito engraçado e não havia quem não risse ou se divertisse com suas  imitações.
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		Firmamos a fama da segunda companhia ao participarmos da  olimpíada realizada no 20º BIB.



		A olimpíada no quartel envolvia uma disputa de atividades  esportivas entre todas as companhias e departamentos ali.



		Os oficiais e sargentos começaram a nos avaliar nas modalidades  esportivas para escolher, entre nós, os soldados que participariam e  defenderiam a segunda companhia na competição.



		Eu fui escolhido para participar em duas modalidades.



		Uma delas era a corrida, o meu forte mesmo era a corrida de 100  metros, na qual eu era muito rápido. Eu também iria participar da  corrida de longa distância (resistência), nessa eu não me achava bom.  Havia alguns soldados da nossa companhia que eu achava  realmente bons para a corrida de longa distância:



		O soldado Pacheco, o soldado Penido e o soldado Gilmar.  Os três pareciam que tinham um motorzinho nas costas.



		Nós quatro e mais alguns da companhia, por agora sermos  considerados atletas, passamos a pertencer a um grupo na companhia  chamado “a turma do fachinho” — o nome da corrida era fachinho.  Passamos assim a ter um tratamento especial durante os  treinamentos. A alimentação era separada e de primeira, tomávamos  um mel antes de dormir, o que para alguns era um absurdo.
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		Para perturbá-los, quando estávamos na sala de televisão e dava  a hora, eu me levantava e dizia bem alto:



		—É, está na hora de tomar o meu mel.



		Alguns invocados, diziam:



		—O neguinho está se achando.



		Eu realmente me divertia com tudo aquilo.



		Outra modalidade para a qual fui escolhido para fazer parte foi o  futebol.



		Depois da cantina, o campo de futebol era o segundo lugar que  eu gostava de estar ali.



		Fui escolhido como atacante.



		Havia várias modalidades e muitos soldados foram escolhidos.  Enfim, chegou o dia das olimpíadas, no futebol não rendi o tanto



		que eu esperava e no segundo tempo fui substituído pelo soldado  Roberto, que também jogava muito bem.



		Infelizmente, acabamos perdendo o jogo.



		Nas corridas, eu fui bem, principalmente na de 100 metros. O  que contava realmente era o desenvolvimento coletivo da companhia,  que somava de pontos.



		No final das contas, a nossa companhia saiu vencedora da  olimpíada de 1984 do 20º BIB, com direito a volta olímpica, troféu e  tudo mais. Foi realmente uma festa.
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		17. UM PAÍS AGITADO



		O ano de 1984 estava chegando ao fim e nós contávamos nos  dedos os dias para a nossa baixa, para enfim irmos embora.  Aguardávamos também ansiosamente pela chegada dos novos  recrutas, tanto que a nossa propaganda televisiva preferida era aquela  em que se convidava os jovens para virem servir o exército.



		Quando essa propaganda passava na televisão, a nossa sala de  TV quase vinha abaixo, aos gritos diziam:



		— Venham logo, que estamos esperando.



		No início do ano de 1985, em janeiro, aconteceu algo  interessante no país, o primeiro Rock In Rio no Brasil, o evento foi de  11 a 20 de janeiro.



		Enquanto acompanhávamos o Rock In Rio pela TV,  conversávamos sobre o assunto do momento no quartel.



		Tratava-se de dois soldados da primeira companhia. Eles  fugiram do quartel na tarde de quinta-feira, pedindo carona direto para  o Rio de Janeiro, tudo para poderem assistir ao show do Queen no  Rock In Rio.
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		Segundo ficamos sabendo, eles não estavam nem um pouco  preocupados se iriam ficar presos ou não.



		Assistindo ao show do Queen pela televisão, quando a multidão  cantou sozinha Love of My Life, sentimos uma inveja tremenda, dava  para imaginar aqueles dois soldados no meio da multidão.



		O nosso País estava em uma grande agitação. A chamada  movimentação Diretas Já ganhava força e aumentava  vertiginosamente.



		No dia 12 de janeiro de 1985, houve um comício aqui em  Curitiba, onde teve um ajuntamento de mais de quarenta mil pessoas  na Boca Maldita, pedindo eleições Diretas Já.



		Também era a época de eleição, mas por enquanto seria uma  eleição indireta.



		O presidente do país, era o João Batista Figueiredo, um militar.  Devido ao fato de o país estar agitado por causa das eleições e



		do movimento Diretas Já, o exército tomou uma decisão.



		Cancelaram a data da nossa última baixa e teríamos de ficar aqui  por mais dois meses.



		A situação era a seguinte, havia comentários pelo quartel que  ficaríamos de prontidão, pois temiam que o Comunismo tentasse se  instalar no Brasil.
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		No dia 15 de janeiro, houve a eleição presidencial e o vencedor  foi Tancredo Neves.



		Então as coisas realmente se acalmaram.
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		18. OS NOVOS RECRUTAS



		Então chegou o dia tão esperado por nós, a chegada dos  novos recrutas.



		Todos estávamos nas janelas observando a sua chegada.



		Os jovens pareciam temerosos, assustados e não era para menos,  pois mal sabiam o que os aguardava.



		Os soldados estavam eufóricos, aos poucos os novatos foram  entrando para o dormitório.



		Um soldado de serviço guardava a porta do dormitório para que  não entrássemos, por fim ele sorriu e abandonou a porta.



		Entramos e foi aquele inferno para os novatos.



		Os meus amigos pareciam transtornados e irreconhecíveis, era  como se algo mau tomasse conta deles.



		Foi aquela sugação nos coitadinhos assustados:



		Cangurus, sentado um dois, de pé um dois, flexões, caçar  petróleo com o dedo, rodando o corpo, passar por baixo e subir por  cima dos beliches.



		Na realidade, fazíamos com eles tudo aquilo que fizeram  conosco.



		Agora, éramos os antigãos e eles os novos recrutas.
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		Também vingamos o “trovão”. Arrumamos um recruta e como  estava no auge o desenho animado do He Man, tivemos a ideia,  dissemos ao recruta:



		—Toda vez, não importa onde estiver e algum de nós gritar He  Man, você deve erguer o braço e gritar bem alto, eu tenho a força.



		E todo mundo a todo instante gritava o He Man e ele erguia o  braço e gritava bem alto:



		— Eu tenho a força.



		Como se não bastasse, escolhemos um outro recruta para ser o  gato guerreiro do He Man, e demos a ele a seguinte instrução:



		—Quando gritarem gato guerreiro, você deve rosnar bem alto.  Então gritavam:



		—He Man!



		—Eu tenho a força!  —Gato guerreiro!  — Grraurrr.



		Nós riamos de chorar.
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		Os dias se seguiam e fazíamos a vida daqueles recrutas um  inferno.



		Antes da primeira noite deles aqui, saímos todos para comprar  apitos e pedimos que o soldado em serviço nos acordasse 5:30 horas,  antes da alvorada.



		Antes de tocar a trombeta da alvorada, entramos sorrateiramente  no dormitório e, ao soar a trombeta, tocamos nossos apitos nos ouvidos  daqueles coitados para se levantarem, alguns até foram empurrados de  suas camas.



		Eu e o soldado Biagi gostávamos de ficar na porta do dormitório,  cada um de um lado e ao passo que os recrutas passavam correndo por  nós, dávamos tapas nas suas costas.



		Depois que cortaram o cabelo e as suas cabeças começaram a  descascar com o sol, a situação ficou pior.



		Na hora da corrida, nós puxávamos e empurrávamos aqueles  mais lentos e batíamos em suas cabeças vermelhas.



		Em uma ocasião, aconteceu algo engraçado. Um recruta me  confundiu com um deles e achou que eu era um recruta ajudando os  antigãos e me ameaçou.



		Quando observamos aquilo, partimos todos em cima dele, que  rapidamente pediu mil desculpas.
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		Ocoitado se encolhia e tremia todo. Por coincidência, o nome de  soldado que ele acabara de receber era soldado Ferreira.



		Lembrei do antigão que me marcou quando entrei aqui, mas eu  não queria descontar nesse coitado o que o outro havia feito a mim e  deixei para lá.



		Um dia antes, eu já vinha pensando em toda essa nova situação  —a sugação dos soldados novos.



		Eu tentava entender o porquê e cheguei à seguinte conclusão:  tudo era um ciclo.



		Nós fomos sugados ou judiados pelos que vieram antes de nós,  nós sugaríamos e judiaríamos dos novatos e eles sugariam os que  viriam depois deles e assim por diante.



		Era como uma iniciação e eu não via lógica, nem proveito  naquilo e não conseguia entender em quê aquilo poderia ajudar na vida  de um jovem.



		Confesso até que fiquei envergonhado com as minhas atitudes e  pensei em não impor mais nada aos novos recrutas, principalmente ao  novo soldado Ferreira.



		Aos fins dos nossos dias no quartel, vários de nós, inclusive eu,  tínhamos ganhado peso e músculo.



		Talvez a nossa cara fosse de mau, iguais às dos soldados que  encontramos ao chegar aqui.
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		A pressão, a sugação, a saudade de casa, a perda de  namoradas, o Mato, isso tudo e outras coisas mais, nos deixaram  iguais, ficamos assim!



		99



		19. A ÚLTIMA BAIXA



		Por fim, chegou o dia tão sonhado por todos, o dia da última  baixa, o dia de realmente irmos embora para casa sem ter que voltar.  Assinamos as camisetas uns dos outros e na hora da despedida



		foi aquela choradeira sem fim. Aliás, aqueles caras tinham passado  mais de um ano juntos, tinham dormido juntos em barracas, passado  frio, enfrentado chuva, passado por banhado de água e banhado de  lama. Desenvolveram um apego emocional muito forte uns para com  os outros, este era um dos motivos do choro da despedida.



		Na minha visão, a amizade era o que de mais importante  levaríamos daqui e uma coisa ficou bem claro para mim:



		“O sofrimento une as pessoas.”



		Observei que alguns recrutas também choravam e me lembrei da  Síndrome de Estocolmo – em que a vítima passa a ter amores pelo seu  agressor. Talvez quem sabe não chorassem de inveja, por podermos ir  embora de vez, enquanto eles tinham que ficar aqui.



		Eu estava saindo do exército, mas nunca consegui fazer flexões  com apenas uma das mãos.
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		Os portões do 20º Batalhão de Infantaria Blindada se abriram e  aquela multidão de soldados saiu em plena felicidade, desta vez com  dinheiro suficiente para pagar as passagens para casa.



		Muitos de nós fomos para a rodoviária de Curitiba e nos  reunimos ali em uma lanchonete. Então tirei meu violão da capa e,  enquanto eu tocava uma música do Roberto Carlos, todos cantavam, a  música era — “Quando.”



		Quando, você se separou de mim  Quase que a minha vida teve fim  Sofri, chorei tanto que nem sei



		Tudo que chorei por você, por você oh, oh, oh



		Quando você se separou de mim...



		Como prometido, eu havia aprendido a tocar violão sozinho, com  os meus livrinhos comprados e olhando alguns que sabiam tocar.  Cumpri assim a minha promessa.



		Por fim, acabaram os nossos dias no exército, no 20º Batalhão de  Infantaria Blindada.



		Havíamos tirado o nosso tempo, saímos no dia 30 de março de  1985.



		Um ano, dois meses e um dia.



		101



		20. O CHAMADO



		Depois de voltar para casa e para a vida civil normal,  resolvi passar a limpo o diário que escrevi no exército.



		Usando uma máquina de datilografia, escrevi e ilustrei o diário  com algumas fotos.



		Depois disso, passei-o ao agora ex-soldado Biagi, ele passou a  outro que também repassou.



		O resultado é que, no fim das contas, depois de ter passado por  várias mãos, ninguém sabia onde ou com quem estava. Acreditei que  o diário havia se perdido para sempre.



		30 anos depois, eu estava trabalhando na prefeitura da Cidade  de Londrina, fazendo manutenção hidráulica em uma escola  municipal, nos cinco conjuntos – Zona Norte de Londrina.



		Ao sair para comprar um lanche, encontrei o ex -soldado Curty.  Ficamos felizes por nos reencontrarmos, então ele me disse, todo  empolgado:



		—Você precisa vir comigo agora, na minha loja!



		Eu não entendi o porquê, mas fui —ele tinha uma loja de motos  ali, na Avenida Saul Eukind.
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		Chegando lá, ele abriu a gaveta, retirou algo dela e me entregou.  “Quase caí de costas, fiquei sem fala.” Era o diário, e trinta anos  depois.



		Após trazê-lo comigo, passei a ler alguns trechos, eu ria sem  parar, estava emocionado e admirado. Em voz baixa eu disse: “Meu  Deus, o que é o papel.”



		O diário estava preservado, trinta anos depois.



		Os anos continuaram se passando, então veio o celular, que em  nossa época não tinha, pois usávamos fichas telefônicas e um orelhão  para ligar.



		Também vieram as redes sociais (Facebook, WhatsApp) e outras  coisas mais. Foi aí que muitos começaram a achar uns aos outros pela  internet.



		Então o ex-soldado Matias, este talvez com mais saudade do  tempo de exército que outros, resolveu se empenhar em uma  peregrinação.



		Embora não dissesse, seu objetivo parecia ser reunir a segunda  companhia de 1984.
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		Ele conseguiu reunir vários ex-soldados da segunda companhia  em vários lugares diferentes e visitou pessoalmente a muitos, inclusive  a mim.



		O ex-soldado Matias persistia como se aquilo fosse uma missão  designada a ele, e ele estava disposto a cumpri-la.



		No ano de 2018, todos já havíamos passado dos 50 anos de  idade, na realidade estávamos todos entrando nos 53 anos.



		Num desses dias, o meu telefone tocou, era o ex-soldado  Reinaldo (Sardinha), ele estava me convidando para irmos à casa do  ex-soldado Henrique, pois disse que a “turma” se reuniria lá no sábado.  Eu disse:



		— Infelizmente, não posso ir, pois tenho um compromisso à  noite.



		O que era verdade!



		Ele disse:



		—A que horas termina?



		— 21:45.



		—Pode vir depois desse horário.



		—Estou sem carro.



		—Passa o endereço, que eu vou te buscar.



		Fiquei em silêncio. Então ele falou:



		104



		—Silvério, nós só queremos te ver, sabemos que você não toma  álcool, mas você pode tomar refrigerante.



		Aquelas palavras tocaram fundo em mim e eu disse:  —Eu vou!



		O Sardinha me buscou na hora marcada e chegamos à casa do  Henrique.



		Ao me ver, o pessoal ficou realmente feliz, rimos muito,  conversamos e lembramos das nossas histórias.



		Na volta, o ex-soldado Alves, que também estava presente, me  trouxe, pois estava morando num bairro próximo ao meu.



		No ano de 2019, o Sardinha me ligou novamente e disse que  alguns ex-soldados se reuniriam na casa do ex-soldado Xavier  (Chacha).



		O Sardinha me buscou em casa e depois me trouxe de volta.



		No meio do caminho, conversávamos sobre o fato de alguns ex-  soldados resistirem à ideia de se reunir com o grupo quando chamados  (convidados).
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		O que o Sardinha me disse e como ele me disse, naquela noite,  me fez realmente pensar, ele disse:



		“Quando chamados, eu gostaria que eles entendessem



		que nós só queremos vê-los, abraçá-los e que para nós não  importa se estão ricos ou se são pobres, se estão doentes ou se estão  sãos, se falta parte do corpo ou não.



		Eu só queria que eles entendessem que, para nós, eles não  são amigos. Eles são nossos irmãos.”



		Talvez seja difícil de acreditar, mas ainda hoje, depois de muito  tempo, eles ainda conseguem ouvir o som daquela chamada.



		557 - ASSIS



		558 - ADEMIR  559 - BARBOSA  560 - ADEVAL  561 – BRITES



		562 – SALVADOR



		563 – AMARILDO
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		564 - AMILTON  565 - MARINHO  566 – DE PAULA  567 – ANTÔNIO  568 – ARNO



		569 – DA SILVA  570 – ALMEIDA  571 – FERREIRA  572 – GUERREIRO  573 – CÉSAR



		574 – FONSECA  575 – JUNIOR



		576 – CLAUDINEI  577 – CLAUDIO  578 – XAVIER  579 – DANIEL  580 – DEVAIR  581 – MOTA  582 – CAMPOS  583 – CÂNDIDO  584 – SARAIVA  585 – PENIDO  586 – LUIZ
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		587 – FILHO



		588 – EVANILDO  589 – EVERSON  590 – FERNANDO  591 – GERALDO  592 – APARECIDO  593 – GILBERTO  594 – GILMAR



		595 – FONTENELLE  596 – GOMES



		597 – FIGUEIRA  598 – HENRIQUE



		599 – MATSUYAMA  600 – ISMAEL



		601 – IVALDO  602 – IVAN



		603 – CASARIN  604 – SOARES



		605 – RODRIGUES  606 – ACYR



		607 – NASARIO  608 – JOEL



		609 – ALMIR
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		610 – JOSÉ



		611 – EDUARDO  612 – DUARTE  613 – NETO  614 – BUCKO  615 – LAÉRCIO  616 – LAUDIMIR  617 – LEANDRO  618 – GODÓI



		619 – LEONILDO  620 – LEVI



		621 – LUZ  622 – CRUZ  623 – AKIRA  624 – ALENCAR  625 – LOPES  626 – LIMA  627 – CARLOS  628 – BAGATIN  629 – SENCE  630 – AVELAR  631 – RAZENDE  632 – ALBERTI
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		633 – MARCOS  634 – PENHA  635 – MAURILIO  636 – VOLPONI  637 – SILVÉRIO  638 – SIQUEIRA  639 – PIRES



		640 – NÉLIO  641 – PEREIRA  642 – CURTY  643 – RAMOS  644 – PACHECO  645 – ROBERTO  646 – ANDRADE  647 – PEDRO



		648 – REINALDO  649 – RENATO  650 – MATIAS  651 – RICARDO  652 – SOUZA  653 – SGARIONI  654 – LOURENÇO  655 – CAMARGO
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		656 – RUBENS  657 – INÁCIO  658 – SANDRO  659 – OLIVEIRA  660 – AFONSO  661 – SIDNEI  662 – NAVARRO  663 – SPENCER  664 – MORAES  665 – PIMENTA  666 – VALDECI  667 – ALVES  668 – MOREIRA  669 – BIAGI



		670 – MACEDO



		671 – PERES



		672 – SUGUIMATI



		SEGUNDA COMPANHIAAAA, MARCHE!  FIM
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